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R E S U M O

o objetivo deste documento. em formato de rela
torio tecnico. e' apresentar os resultados obtidos
durante os estudos efetuados na baia norte da Ilha
de Santa Catarina. sobre o emprego de redes de Ca-
ceio e Rrrasto. atendendo especificamente as determi
nacoes contidas na Portaria da SUDEPE n.G-144/84.

- Pesqulsadores da UFSC - Depto Rqulcultur? E
Depto Ulologla

- Pesqulsadores da RCRRPESC - Dlretoria Recursos
Naturais e Diretoria Tecnica

- Pesquisador da SUDEPE - Centro de Pesquisas e
Extensao Pesquera da Regiao SUIJeste/SUL.

CEPSUL/SUDEPE

•
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1.INTRODUCAO

A E:aia Norte da Ilha de Santa Catarina, enc on-:
tra-se situada entre Lat.27 25' 08 S e 27 35' 07 S,e
Long.048 30' 05 W e 048 38'08"W,considerada are a de
criadouro natural, onde vem sendo efetuada de manei-
ra intensiva a pesca de camarao rosa (Penaeus·paulen
sis e Penaeus brasiliensis) e camarao legitimo (Pe-
naeus schmitti) com o uso de arrasto de porta peque-
na e rede de caceio.

De longa data vem sendo .efetuadas campanhas
constantes pelos orgaos oficiais de pesca para que
nao se realizem a captura predatoria nesta are a por
ser tratar de local onde inumeras especies jovens de
peixes e camaroes de valor comercial vivem parte ·de
sua vida antes de migrarem para o oceano.

Estudos anteriores (1967 a 1970) realizados pe
10 centro de pesquisas e pesca do departamento esta·-
dual de caca e pesca, em convenio com a SUDEPE, de
monstraram que a rede de arrasto para camarao dentro
da Baia Norte era altamente·prejudicial para a fauna
aquatica existente e que a mesma somente poderia ser
realizada fora da Baia. .

A partir da decada de 70,com a introducao da
rede de caceio para a captura de camarao, passaram a
su r-ç í r- conflitos entre os pescador.es que utilizavani
este petrecho e aqueles que opera~~m com arrasto. Ba
seado em estudos realizados por POtI(1974), a SUDEPE
emitiu a Portaria N.344/75, que proibia a pesca de
Arrasto em baias e lagoas costeiras e~ Santa Catari-
na, permitindo apenas o uso de caceio. Em 1976, a SU
DEPE atendente reivindicacoes dos pescadores resol-
ve atraves da Portaria N.N-02/76, permitir anu-
almente, entre 01/11 e 30/04, no horario entre
04:00 e 14:00 horas, a pesca de ~rrasto em area limi
tada na baia norte. Em 1983, a SUDEPE com base nos
e.t~dos apresentados no processo Coreg/SC N.301/83 ,
baixou a Portaria N.N-051/83 que proibe a pesca de
arrasto, sob qualquer denominacao em baias, lagoas
costeiras, canais e desembocadura de rios em Santa
Catarina.

Entretando. estas medidas nao oferereram ate o
momento, condicoes de comparar os petrechos de
pesca denominados a~rasto e caceio, bem como definir
a viabilidade tecnica de utilizacao na captura de ca
maroes, neste tipo de ambiente.

Diante desta questao, o Superintendente da SU-
DEPE, baixou a Portaria N.G-144/84, que constituiu
no ambito do Estada de Santa Catarina, uma comissao
imtegrada por representantes da Coordenadoria Regio-
nal da SUDEPE. Rssociacao de Credito e Assistencia
Pesqueira de Sanla Calarina - ACARPESC. Universidade
Federal de Santa Catarina - UFSC, Instituto de Pes-
quisa e Extensao Pesqueira - IPEP,Federacao dos Pes-
cadores,Colonias de Pesca Z-IO e Z-ll;que presidida
pelo primeiro. tinha como atribui coes basicas,estudar
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redes
Santa

e definir a viabilidade tecnica do emprego de
de caceio e ar 'aslo na E:aia NOl'te da Ilha de
Catarina.

Os trabalhos foram iniciados em 28-08-84
reunioes dos membros da Comissao para discutir a
blematica em questao e definir a metodologia de
quisa que seria desenvolvida.Rpos duas reunioes
cou definido o plano de acao,material e metodos.
seriam empregados na obtencao dos dados basicos
tinados a subsidiar o presente estudo.

2.MRTERIRL E METODOS

C Ç>~l
pro
pes

, fi
que

des-

Os tecnico~ participantes da Comissao inte~~a
da,apos discussao da metodologia a ser empregada
tendo em vista, recursos financeiros, materiais, e-
quipamentos e o tempo disponivel,ajustaram os proce
di mentos- a serem .desenvolv idos·,ao-material -e ao tem
po disponivel para execucao dos estudos.Rssim sendo
abaixo segue um quadro descritivo das caracteristi-
cas dos instrumentos de pesca e equipamentos empre-
gados:

Pesca de Rrrasto Pesca de Caceia----------------------------------------------------
-Embarcacao tipo bateira; -Emba~tacao tipo Baleei
c ompr í me nt.o .g,40 m. boca r-a v comp r-Lme nt.o 9,60m;bo
1, 90m, equ i pilcia com mot or- c a 1, 70m:, moí.or-7, SHp.
16Hp.
-Rede de arrasto de por-
ta pequena. medindo 7,3Sm
na tralha superior. con
(eccionada com malhas(l)
de Z3nlm na manga e C01~pO
e 19'mm no s scacto r ,
-R rede e equipada com um
par de porta pequena(sem
vazamento) pesando lSKg
cada uma,sendo acopladas
a um par de cabos polieti
leno de 10mm,medindo 40m
de comprimento totai:
-Rs panagens da rede sao
montadas com sobras de
rede traineira.com malhas
sem no' na manga e corpo
e com no' na panagem do
e11sacador, tllC!O conf&cci
onado em multi filamento.
-Ro longo da tralha do
chumbo encontra-se fixa-
do 8Kg de correntes para
funcionar como draDa.

-Rede de emalhar flutu-
ante para caceiar,medin
do S28m de comprimento
total na tralha superi-
or,confeccionada com
dois tipos de pano,sen-
do a panagem inferior
em malhas(l) de tamanho
49mm e na s uper-í or- de

84mm.
-R panagem e montada em
fios monofilamentados

medindo I,S0m na parte
inferior e 4.S0m no pa-
no supe r-í or-,

-R tralha flutuante e
montada com boias de
isopor pescada 1 e tra-
lha ird'er'ior'com chumbo
embutido no cabo multi-

filamentado.

------------------._---------------------------------
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Cl) Hedida intelna da malha esticada. foi obtida com
um paquimetro CGM peso padrao de 41313gfixado no fim
da haste movel.Com mensuracao amostrai de 58 malhas
por pano e calculo por media ponderada.

Os equipamentos empregados para obter os para-
metros bioestatisticos foram:

2 ictiometros d~ 300 mm cada um
1 ictiometro de 500 mm
1 trena manual marca Krupp-~tlas com Z metros
1 Paquimetro marca Hitutoyo 70 mm
1 Balanca de precisa0 com capacidade de 1610g
1 Microcomputador CP 500

"

~ metodologia utilizada pela Comissao foi defi
nida como sendo a mais compativel a realidade atual
e ao tempo es~abelecido para a conclusao dos traba
lhos.Deste mod os tpcnicos programaram a seguinte'
linha metodica oe trab3lho. ..

a) ~ area de estudo na Baia Norte foi dividida
em duas: area A localizada proxima as margens da bai
a e considerada proibida pelo acordo entre IPEP e os
pescadores de caceio e arrasto: e area B aquela situ
ada na parte central da baia onde a pesca foi permi-
tida ate a conclusao deste estudo. CHapa 1 e Carta
Nautica reduzida)

b) Os testes comparativos abrangeram as condi-
coes de operacionalidade. em que os pescadores lo-
cais vinham atuando, Quer sejam nas mesmas areas de
pesca.periodo e r ~uer sejam. ~m os petrechos de
pesca em uso e a ?avt.cipacao ativa dos pescadores -
de arrasto e ce :

C R dUI'aca:'dos testes foi por- arte de pesca
fixada em 16 ho~õs

d) ~ pesca de arrasto abrangeu toda a area da
baia Norte.com varreduras diurnas e noturnas nas sub

-areas das divisoes R e B. conforme mapa em anexo.
e) A pesca de caceio atuou na area de concen

trAcao das embarcacoes que estavam operando neste
tipo de pesca • com lances diurnos e noturnos na a-
rea R.

f) Os testes foram realizados .ntre 17 e 21-9
-84.a fim de adequar o periodo ao regime de mare de
lua em que sao realizadas as pescarias de caceio.

g) Para a pesca de arrasto foram estabeleci
das 16 estacoes de p~sca com duracao de 1 hora cada
uma. sendo 8 noturnas e 8 diurnas.

h) R are a total de varredura da rede de arras
to utilizada foi estimada em 228.462.72 metros qua-
drados.resultante da equacao matematica que utiliza
a abertura ideal da redec30Z do comprimento da tra-
lha superior).v~JDcjdade da embarcacaoCl.5 nos) e o
tempo de dllr cao total dos arrastos C 16 horas).

1) R area de operacao da rede de caceio
nao foi possivel estimar.em funcao das variacoes na
velocidade do fluxo e refluxo das mares. mas foi
possivel calcular o deslocamento linear total do pe
trecho utilizado.em 5.280 metros durante 16 horas e
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18 minutos.
j) ~ op'r~c,o de pesc~ de c~ceio foi desenvol-

vid~ pelos tecniC0S Ernesto Tremel e M~uro Roczanski
da ~C~RPESC. com a p~rticip~c~o do pesc~dor Jose ~l~
berot Queiroz (proprietario da rede e embarcacao d~
pesca e represent~nte d~ rede de caceio); e. na pes-
ca de arrasto os trabalhos de capturas foram desen
volvidos pelo pesquis~dor Jose Emiliamo Rebel~ Neto
do CEPSUL/SUDEPE. contando com a colabor~cao. dos re
present~ntes d~ UFSC - Guilherme Sabino Rupp e Rodhe
ber Lopes. e a p~rticipacao do pescador Djalma Duar-
te (filho do propriet~rio da embarcacao e represen
tante da pesca de arrasto e na comissao).

, 1) ~pos a realiz~cao de cada teste o produto
da captura foi acondicionado em sacos plasticos i'
dentificados para posterior exame em laboratorio.

m) Em labQratorio.o material devidament. e~
tiquetado.era s•..•bMetido ~ uma triagem por grupo de
especies e suas respectivas identificacoes.

n) Rs ~mostragens biologicas consistiram no
exame para obtencao dos seguintes parametros: com-
primento total de c~da individuo componente da a-
mostra.peso total dos individuos de cada grupo de
especie. numero tot~l de individuos por peso e de
termincao de sexo para as especies de camarao.

o) ~pos ~s ~mostragens biologicas. o produ-
to das pescarias foi devolvido aos .·proprietarios
das embarcacoes utiliz~das durante "os testes .

p ) Os dados o bt, i os ne s amoS'1>I'as fOl'am re-
gistrados em formul.a-'~;ose transferidos p era os
arquivos do ~i CI'OcoYl"\I>L\tadol'.

q) ~s informacoes biologicas foram processa
das eletronicamente. em linguagem Basic.no Centro-
de Ciencias ~gr~ri~s(Depto de Ciencia e Tecnologia
de ~limen"los)Universidade Federal de Santa Catari-
na.

r) P~r~ test~r ~ signific~ncia das possiveis
difer.encas en"ll'emedias obsel'vadas.foi apLí cedo um
Tc~ste Estatistico de "t" par-a Duas Medias (Zal'.
1974) cuja equacao geral e:

Xl xz
t= -----------------------

SSl+SS2 SSl+SSZ
------- ~ -------
VV1+VV2 VVl+VV2

Nl N2

s) Todos os testes foram re~lizados par~ um ni
vel de confi~bil1rlarlp Me 0.05%
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3. RESULTRDOS [ DISCUSSRO

Nas tabelas ce 01 a 10 se pode observar o com-
primento medio. numero de individuos e o peso total
de cada especie capturada pela rede de caceia.Rs ta-
belas 01 e 06 refl-rem-se aos lances realizadas com a
rede de caceio no periodo da noite.enquanto que. as
demais se referem as capturas realizadas no periodo
di ur-no,

Nas tabelas numeradas de 11 a 26 estao repre-
sentados os mesmos parametros com os dados das captu
ras realizadas pela rede de arrasto nos periodos di-
uroo e no t.ur-no,

R tabela 37 representa a composicao da captll
ra realizada com arrastos. onde aparecem outros in-
vertebrados e algas nao c apt.ur-ados pela rede de..ca.:
ceio.

Utilizando as tabelas anteriormente citadas. '
com excecao da tabela 37. se pode apreciar a
composicao geral das captllras realizadas por especie
comp anend o a rede de caceio com -ar-rest.o,Pode-se ob-
servar qlle 61.25% da captllra realizada em nllmero de
individuas pela rede de caceio corresponde as espe
cies de camarao legitimo e rosa. nitidamente mais e-
levado que a captura destas especies com a rede de
arrasto qlle corresponde a apenas 13.94% dos indivi-
duas captllrados. .

Rplicando o mesmo raciocinio. :fi!mpeso. podemos
abservar qlle as mesmas especies correspondem a
36.14% na rede de caceio e apenas a 10.58% na rede
de arrasto. Observa-se tambem. que a rede de caceio
captllroll 29 especies.enquanto qlle.a rede de arrasto
capturou 46 especies.ou seja. aproximadamente o do-
bro das especies capturadas pelo caceio.sendo qlle.
ne-stes c e lcu Lo s no o estao c ons í de r-ado s os dados da
tabela 37.QlIanto ao comprimento medio dos camaroes •
podemos observar qlle a rede de caceio registrou '
13.00 ~m para o camarao legitimo e 11.25 cm para o
camarao rosa. enqllanto que.a rede de arrasto captll-
rOll camarao legitimo com tamanho media de 9.56 cm
e camarao rosa com 9.96 em.

Considerando o total de individllos captllrados
pelo arrasto. observa-se qlle.com o mesmo esforco de
pesca em horas. esta ~escaria captllrou 7.052 indivi-
dllos contra 1.146 da rede de caceio ou seja. o arras
to captllroll 6 vezes mais em nllmero de individllos.
Levado em consideracao qlle que a rede de arrasto cap
tllrou 91.106g e qlle desta quantidade apenas 10.58%
corresponde ao camarao. entao 81.463.0 9 refere-se a
faLtlla aconlpanh~nte.CQm o nlesmo raciocinio para a re-
de de caceio se pode observar qlle este petrecho cap-
tllroll27.994.2 g. dos quais 36.14% referem-se ao ca-
marao contra apenas 17.875.1 9 de fauna acompalhan
te.

Diante destes dados. para saber se havia pos-
sivel diferenca significativa entre os comprimentos
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medias capturados pelos aparelhos empregados. se rea
1i 20U uma p r-o v a de "til c ompar s nd o a media. de compri
menta de todas as especies capturadas pela rede de
caceio e rede de arrasto. resultando no quadro 1 da
tabela 28.onde se pode observar que a media de ar-
rasto independente das especies foi de 11.26 em .en
quanto que.a media de comprimento da pesca de ca
ceio foi 16.8cm. demonstrando a um nivel de 99.95 %
de probabilidade. que a rede de caceio captura in
dividuos com comprimento media maior que a rede de
a r-r-a s t.o ,

O mesmo procedimento foi realizado para detec
tar possiveis diferencas significativas para o nume
ro. media de individuas capturados pelos dois apare-
lhos.constatando-se na tabela 29.ao mesmo nivel ~e
signioficaneia que o teste anterior. que o arrasto •
captura uma media de 3.9 vezes mais da fauna acom~~
panhante que a rede de caceio.

Com relacao ao peso medio por captura.se pode
eopnstatar atraves da tabela 30 que a rede de arras
to captura um peso media maior que a rede de-caceio
ao nivel de probabilidade de 99.95%. Rliando este
fato aos anteriores em que a rede de arrasto cap-
tura individuos de menor tamanho e em maior numero.
significa dizer que este tipo de pesca. captura
maior variedade de especie.lsto fica demonstrado. se
utilizarmos os dados da tabela IR. onde se observa a
media de especies capturadas por eaceia e arrasto.
com este ultimo capturando uma media por estaca0 de
21 especies enquanto que.o caceio capturou 113 espe-
eies.lsto demostra uma diferanca significativa entre
estes aparelhos. superior ao nivel de eonfiabilidade
de 13.0131%quando se aplicou um teste "t" para duas
medias.
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Tabela iR

Media do numero de especies capturadas por petrecho

Caceio Rrrasto

CN1~-Z2
CNZR-13
CD1R-8
CDZR-10
CD3R-9
CD4R-12
CD5R-6
CD18-8
CD28-8
CD38-8

RD1R-ZZ
t=lD2R-22
RD3R-21
RD4R-20
RNlR-15
RN2R-19
RN31=1-25
RN4R-26
I=ID18-22
RD2B-19
RD38-20
RD48-23
RN18-18
RN28-24
RN3E:-23
RN4B-2i

----------------------------------------------------
MEDIR --> 10,4
D.PRDRRO->4,5
VRLOR DE "t" --> 7,57
----------------------------------------------------
C=Caceio
R=Rl'l'àsto
N~ Notu r-n o
D=D iur-no
R=Rl'ea R
E:=Rl'eaE:

'.

Com relacao a influencia do periodo de captura
na rede de arrasto,nao Se encontrou diferencas sign1
ficativas,ou seja, o comprimento medio,o numero me-
dia de individuas e o peso media, independe do perio
do diurno e noturno para a maioria das especies( Ta-
bela 32).

Com relacao a influencia das areas de captura
1=1e 8, ambos os petrechos de pesca,nao apresentaram
diferencas significativas para estes tres para metros
(tabela 33 e 34).Finalmente se buscou uma comparacao

entre as capturas realizadas nos periodos notur
nos e diurnos para a rede de caceio,no per iodo diur
no conlparalldo o cacelO con) arl'astOre no periodo no-
turno entre o caceio e o arrasto de.onstrando com 15
50 que se considerarmos toda a fauna capturada.estes
fatores nao tem nenhum papel de destaque.
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4. CONCLUSOES

aI R rede de arrasto captura individuas de me
nores tamanhos e pesos e maior quantidade que a re-
de de caceio.

bl R rede de arrasto. considerando o numero to
tal de individuas. capturou 6.1 vezes mais que a rede
de caceio.

cl Considerando o numero media de individuas
por estacao.a rede de arrasto captura 3.9 vezes mais
individuas que a rede de caceia.

dI O arrasto captura uma fauna de invertebra-
do. listados na tabela 37.nao capturada em nenhum
momento pela rede de caceio.o que demonstra os efei
tos negativos deste petrecho sobre o fundo da baia.

el O comprimento media do camarao para as es-
pecies Rosa e Legitimo foi maior para a rede de ca~
ceio.

fI Para as redes de arrasto e caceio nao foram
encontradas diferencas significativas quanto ao com-
primento.peso e numero de individuos.nos periodos di
urnas e noturnos.

gl Rs areas de captura R e B nao demonstraram
nenhuma diferenca significativa. tanto para o arras
to. quanto para o caceio.

hlPor quilo de camarao capturado pela rede de
caceio. foram encontrados valores de 2.7 quilogramas
de fauna acompanhante. e para rede de arrasto. 9.5
quilogramas de fauna acompanhante ao encontrado pelo
CPP/SRR-19713 e pouco inferior ao dados de Rebelo de
1983 para Baia Norte onde encontrou 1:26 quilos.

il R rede de caceio. dependendo da area de ope
racao. tambem demonstrou ser eficiente. ainda que em
~enor escala que a rede de arrasto. na captura de
pescado pequeno.

. jl Na tabela 39. onde se apresenta a a distri-
bui~ao de frequencia do comprimento total dos cama
roes rosa e legitimo por petrecho de pesca. observa-
se que. a pesca de arrasto capturou 54.5% de camarao
legitimo e 19.2% de camarao_rosa com tamanho inferi-
or a 9.13 em proibido pela Portaria N.19/83.Enquanto
que. a rede de caceio l'egistl'01Japenas l.S/. de Cama-
rao rosa e nenhum camarao legitimo de temanho inferi
ar ao estabelecido ~ela referida Portaria.
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5. RECOMENDRCOES

Os resultados obtidos no presente estudo per-
mitem apresentar as seguintes recomendacoes:

aI Suspender o uso definitivo da rede de ar
rasto na Baia Norte da Ilha de Santa Catarina.

bl Ratificar os dispositivos da Portaria de nu
me r-o N-051/83.

cl Solicitar aos Orgaos compententes que ofere
cam alternativas para a proibicao da pesca de arras-
to.

dI Examinar a viabilidade do uso da pesca de
caceio, por ser menos eficiente e mais seletiva des-
de que seja regulamentado quanto ao numero de redes,
comprimento. tamanho da malha e area de operacao.

el Nao suspender a pesca com rede de caceio en
quanto estiver sendo analizado o item d.

Florianopolls. 28 de Setembro 1984-j I ., I
» ' 1.""~~:~z::~~~~~~~~-1:~~~:4;;~------. I/. \

, I I---- --- t-l-------------------
Carlos Roger~ Poli

, - ,./C/- - - - - - _-.i _~~__. ---<.::"_ ~ _
Paul';,'-tí'.Mol'alesd~Nascime-nt~---:::-) .\:.....r : / /'

I _.::_-; /{~...::...-_.:...:L~~~;:::~:-:::.~~----
( 'b-rnésto 1r'E'llIPl !
~,If /

I IJ:. \-------------------------------_.
Mauro Roczanski

.1

Programador: Telesforo VivaldJ Osorio



HBELA - 01
I

Ap~relho: CAI:lIIJ
f·el"/[:.~L\.:' N/:1 (-.

Mecl.Comp.

F'allJrllbE'i..d 25.80
8.04

J.2.50
11.33
is ,72
20.3'1
12.77

7.57
2FJ.50
16.97
13.30
13.67
13.60
10.50
26.00
20.58
~~2..90
21 ..50
:17.:jO
22 ..30
12.'11
11.50

Si r'!

Ca h r' inthi
Galinho
Ll1'l9Ui:\ ltt;~ :..:::~~I.1.

Mamangava
Li nguadlJ
LInguado R~rlondD
GU,7\ivir'r.I
Corvina
SaJ"'ctil1hd V~!'~I~J~ira
Sal~ctinha R~tlO Amarelo
G•.x I.o l'h? Ft~Ilc..1LitU

,,'a,'u
F'e~tclal1inhi:' lIt:'llt.f? de CiHJ

Sardinha rln Rein!)
Hob."lD
F' a p•..~tel"' r' a
!ia!" ctinha L d~~t:'

t.or-c cr-o c a
Camarao t_t~yiL~IIIU
C iH.lc..' r-ao Rne: ~

r,. 1ud v.

1.00
5.00
1.00

12<ó(L
5.00
9.00

54.00
3.00
1.00
7.00
1.00
3.00
2.00
2.00
2.00
6.00
:l.00
1.00
1.00
1.00

130.00
102.00

F'lC.'so lot •.;1

130.50
135.00

23.00
164.00
140.00
889.00

1130.00
28.00

151.50
354 .'OO-~

19.00
'7-9.00
64.00
98.50

452.50
'126.00
106.00
110.00

45.80
176.00

1627.00
1387.70



TABELA - 02

l')lJ;.lr't:.-Jho::
f='€-.'l /é.stc: ~

C,'C[}U
U...1 (I

----------------------------------------------------------------------_.
~'Iect• Comp. N.lnclv. F'esc latal

:[;'.20 lO.OO 203 ..30
11.07 23.00 272.20
17.60 2.00 142.00
20.60 l.OO 120.00
22.70 1.00 J.02.50
17.50 1.00 61.00
16.30 2.00 99.00
12 ..9Li 14.00 320.80

Canlal·ao i_~yiLiml)
Call1,:\l"'ao Rnc.;1

1"'1il rl\ i?t n~.Ja v c:.t

P~~cactil1h~ rlente de Cao
Sal·,1il1t\a lio R~~110

COI'vi llC:1.

Sal"'(jillt\a i~d~tJ ~Inlare:lo
LinquadD



TABELA - 03

ADarelhD~ CAC~lO
f-'L'I'/Est.c: Dl2{1

Mect.Comp. r~.Indv. F'(,\so 1ot a I

13.lj7 16.00 311.00
11. 01 lj7.00 575.00
19.00 1. 00 6lj.00
15.53 1''<.00 776.00
12.57 7.00 1'1';>.00
13.60 2.00 7'1.00
21.25 2.00 18'1.50
11.50 1.00 18.50
17.'15 2.00 99.00
18.20 1.00 85.00

Camarao LegltimlJ
Cama r ao Rn"'"
Hamannt'i\va
Sardlnha R_bo Amarelo
Li ngui:lc1.u
Escl ....lvao
F'escad :i. nh i:l

5,,<1 t nh o
Corvi llel

Peixe Aimp.i,,,



TABELA - 04

Aparelho: CnCEIO
F'el'/E:stc: D/3A

Med.Comp. N.lndv. Peso To~al

Cam~~~o L~~ILjmIJ
Camarao Rn~~
Sal~11inh~ f~~1~lJAMal~elo
LInguado
L1Ilgua L~~ ~aca
(3alillho
COI~vll·,a
Papa~erra
Pa)~u

13.73
11.28
15.48
12.89
17.15
11.10
18.50
25.50
10.20

11.00
78.00
41.00
17.00

2.00
2.00
1.00
1.00
1.00

240.00
983.00

1714.50
351.00

78.00
23.00
57.00

195.50
41.00



TABELA - 05

Ap.:. re.l t\O:
Per/E!:itC:

CACElIJ
",'1[:'•.,. .~.."

----------------------------------_._-----------------------------------_.
E5p~r i.~, ~íE'Cl. Com? t'!.Inctv. F'eso Tot.a I

Camal·ao L~yiLimlJ
Ci.\ma r"ao Rnc:.. ~

Anc hove l.t:\
Sal~dil,ha 10 Reino
SaJ~dillt'd Rd~I., Amal·elo
Pescada E:1-'i.\l1CC'l

Galo d.? Ft.~lldLjll)

L.i ngl,ado

13.00 .
11. 67
21. 05
22.05
:1.2 .. 135
21.76
15.130
13.20

17.00
6.00
2.00
Z.OU
i!.OO
5.00
1.00
7.00

322.50
100.10
170.50
177.00

50.00
584.80

47.70
145.00



TABELA - 06

~lpi,\1'e.lho:
f-'(.ll'/r-.::.l..\. :

CACEIlJ
N/?(.l

~lecl. Cornp .
---------------------------------_._------------------------------------

Peso Tot.a I

Canlal~ao L~yiL.~I~O
Camar'ao Ro «>
M'lnli:\l1gavt:\
E.s c r-d v ao
Linguadu
Cilbl'lnh<l
F'ap,:.tf?r'I'd
C01'yj n a

E:dgr'e
Sardinh<l rln ReIno
5al~(jinhd R~~u ~I~arelo
""arl.l
Lingui:\ dt:!' :':=:,-,:t

13.45
11.32
18.00
14.60
1.2.13
12.90
22.80
16.87
22 .. 1:')
18.05
15.80
10.20
16.137

N.lndv.

11. 00
'19.00

1. 00
1.00

30.00
1.00
1.00
".00
3.00
2.00
1. 00
1.00
3.00

25ll.00
674.00

. 75.00
43.00

633.00
28.50

130.00
155.50
325 ..00

92.50
46.00
48.00

131·.00



TABELA - 07

f:)jJ.!\relho:
r'J?l·/Est,_ :

CACLl!J
D/2F.::

--------------------------------------------------------------------------
E~~t.:L.L t:.' Meti.Comp. N.lntiv. Peg(J TlJtal

Cc?~?rao l.p!::'iotimo 12.98 28.()0 lj94.40
C3m,~1"i:\O RU!:Id 11. 30 23.00 287.50
Sll'i 7.30 1.00 27.40
Co r-v í 11.;\ 16.813 '1.00 191. 50
F'esc "di nh" 20.73 3.00 262.50
Sar'[tinhd du r\~.L110 ;~O.SO 1.00 713.00
Li ngu,Htu 12.50 '1.00 66.70
Galo de F'pn:.rho 13 ..80 1.00 10.80



TABELA - 08

Apa,'elho:
f'el'/E~ L..L :

CACEIO
Dn;E:

E~J.1~'_J.t;' t1l'cl. Cump . N.Indv. Peso Total

Mamang?va
Corv i na
ESC1"'iv::,o
Galo {h~F~IIc:1.~_hu
f'al Drllbeta
f:anlarao i_~yiLiIIIO
Cama\""41o Rnc:;,~
~;al~dil,t\~i~cl~U ~lrnal"'elIJ

18.80
17.10
15.30
15.70
12 ..00
12.19
11.27
13.00

1.00
1.00
1.00
:l.00
1.00
8.00

22.00
3.00

70.50
52.20
39.30
48.00
16.60

144.70
255.40

73.70



TABELA - 09

Aparelho: CACE!U
f-'or/E:.st{ - D/L:?
--_._--------------------------------------------------------------------

Ee, ..•o,..,r.... ,.. - MN1. Comp. N.lndv. F'eso lotaI

11.18 109.00 1314.00
13.00 7.00 130.00
15.67 73.00 3115.70
20.20 1.00 90.00
:1.7.20 1..00 56.20

9.25 2.00 62.50
15.:-;0 1.00 44.50
15.80 1.00 60.00
21.00 1.00 103.00
17.50 6.00 304.00
11.00 1.00 11.20
13.14 20.00 467.80

Carnar'alJ Hus:?
Calnarao Lp!TitjmO
~3úl"d:!.nhd FL:dHJ '=llllC:(I·.~lo

Mi:l.r!!c,,-:..nga v a
F-'E.\!:.icad:illi\t;t Lh?nte de Cao
F'c:.ir'Lt

CialD ctf~ ;: e n a c hu
t.scl"lvao
r'i. p ,:\tf.Jr'."'i:\

t.or-v í na
GallJ
LlllgUO\do



TABELA - 10

Api:\ r-e I ho::
h~I'/E~.tc:

CACEI lJ
O/5A

El::IUf~C.l(o! Mecl.CClmp. N.Inclv. Peso Tot",l

Canl~l~ao LI~gltlffiD
Camar'al] RDsa
Lingui:' ~:.t.~Vi:'\l_d

ESLr"lvC\o
~'al"l.I

1..111g'.lildo

11.83
10.94
17.15
1'1.00

9.60
12.13

6.00
111.00

2.00
:L.OO
1.00
6.00

85.00
458.30

81.00
42.80
37.00

102.60



TABELA - 11

RIJ,1,-el tio:
f'c;-lE ,.t.r •

ARRMillJ
D/1'·,

Esppr", n Mecl. Comp ,

C':Hlliu"ao HCJSd

Cam~l~~Q Lp~il'.II'O
Engula
C ,>1:,,-i nh a
F'el.xp. ESpddd
E:clldCU F'=, nt.Àrl ••

Ll ngui:\dD i\~ti\J"LiIJ
Lul c'

5J.r'i
Esc'".1vao
Lingu,:t de Vc;lLd

f::i\g I'~

Sa r-d i u h a du r\t:'.i.lIlJ
Mamctngav?
S,u"cti nha L-d~l~
Cor v í ne
F'a.l.nmb(?ta
SarJ.111ha R~hn ~marel0
F'f-~l x e f!i.i Til p J.11I

AnciluY~t..~
f-'eE;cadn F t:Tllc:1 de Hoca
L.lnguc';ld0

9.~)(J
8.13

'12.50
6.:50

40.00
5.25

10.00
0.00
8.02

10.3',
10
23.
12.00
30.:50
10.17
llf.25
10.00
14.83
1.7.00
16.00
15.50
11.01

N.lndv.

1::5.00
li.OO
2.00
5.00
1.00
2.00
1. 00
:3. 00

22.00
3.00

31.00
3.00
1.00
1.00
6.00
2.00
1. 00
6.00
1.00
1.00
1.00

87.00'

8513.20
48.90

166.li()
18.80
35.90
8.20

22.80
13.30

348.20
57.60

234.30
326.10

10.70
304.50

73.50
62.70

9.00
210.00

57.30
3l! .30
37.20

1229.50



TABELA 12

",,, •• ,, •• .1 tio: Af{RA!311.l
f-'t:r ..-'['~>i...L:: iJ/2rr

EspL"'rlP hed • Comp • t,- Indv. F'eso Total

Camar'I~(J r.~.I~d 11. 00 11. 00 133.10
Citmarao LCl~lt.lnlO 8.70 213.00 150.80
Co r-v 1n i:\ 14.66 513.00 191'7.60
F'alonlbet" 11.0;?' 29.00 352.60
S.~1"'111 nha L t,,:t!.:l I:.:' 9.1'7 8.00 73.20
Gu e í v i r e 13.00 1.00 18.20
Llnguadu 11. 95 64.00 1467.00
f-'e~cadin~~ M;ll'" "l it Luiza 15.50 1.00 26.20
~:ag,'e 18.85 24.00 1718.60
F'ar'LI 10.30 23.00 1023.20
C.~bl'i nh a 10.86 7.00 1113.20
S i I' 1 8.75 li.OO 163.90'
Peixe A.i 111 IJ i 111 15.00 3.00 145.30
Lll1~uado Rprlnnrlo 12.75 2.00 ,117.20
Lingui!\ dt.'? :';~t_d 11.17 s , 00 94.30
Abl'otee, 12 ..25 2.00 29.00
E:aiacLt F.i"l.adu 5 .. :33 3.00 lli.20
Lu}" 0.00 10.00 66.40
C.;ngoa 7.87 45.00 272.70
F'esc ~,ctct E::r'~nr'~ 12.00 3.00 68.20
liallJ d t~ F'~llctLho lli.OO 1.00 35.10
E.scr'ivao 13.00 1.00 35.90



T AB E LA - 1 3

~parelho: ARRAS10
F'cr'/é- ~ i..L ~ D/31·)

Mecl • Comp ,

P".l Dn,bl,ta
Sc\r'cti nha I '='!JP
C[\I"'Vl rld

SardInha R~ho ~marelo
Marn 1:\ ng I."Vd

Lul"
Sll~ :i
tScl"!.vao
GD",h nhu
F' a r-u
Pe5ci~L1illitd j'iclf'lt1 Lu í za
F-'eiAe Por"''''
Sal~dint'd llu R~ill0
C.:d:,,' i nh a
Lingua de VclLI~

Canga.:;
Li nfllldcill

A.b,'otE'a
E:.:.;:i.. i:\CU r.i II i,•...o.\tJ

F'ci x e Esp.:.rl.:!
Cartlc:'\I"ê\U r\U~I;1

9.75
8.81

12.60
14.50
12.25

0.00
9.25
8.33

10.00
8.50

1.'1.138
7.75
9.50
7.5'4
8.25
6.88
~?• 71

11.67
'1.90

3~).67
10.113

N.lndv.

6.00
'42.00
s , 00
1.00
2.00

38.00
8.00
3.00
1. 00
li.OO
4.00
2.00
5.00

14.00
4.00
8.00

14.00
3.00
5.00
3.00

20.00

F'l'SO lolal

51. 60
335.00
111. 00

32.00
48.30
76.00

371.10
2'4.00
22.40

110.80
118.50

29.00
32.70
82.8C>
16.20
36.20

153.50
35 ..60
16.90
7li•50

1'72.10



TABELA - 14

Apar~lho: ARRASTO
F·er·/r:.~l,1,.;: l,/4A

EspPI ,C> Med.Comp. N.lndv. F'eso 'lo t.a I

F'apate)'I~c:t 21. 00 1.00 86.80
Galu de F'pn~rt"l 11.75 2.00 52.20
Co r-v i ni:t 13.34 32 ..00 777.30
Escl"'lvao 10.00 1.00 13.80
Sar'di nh a '\d;JU Amal'elo 11. 97 19.00 309.20
A.t:H'Clt ~a 9.00 1.00 lj • 70
Camal"j';\u ;~U~t:I '?68 "B.OO 241.50
Canlctr'ao l P']; t'I "10 S'.64 37.00 315.90
Sa!"dl nha i._I~y t';,' 9.40 :~O.00 1BO.00
E:aiC\~u F'j nL~rl(, 9.38 B.OO 1~04.30
E:agl'e 16.25 6.00 341.50
Linguado Rprlnl'110 10.00 1.00 24.20
Ham.?\ngavr.( 17.50 1.00 65.10 .
Lula 0.00 20.00 132.40
Palombeta '1.80 5.00 43.20
Lingual1c 7.50 1.00 4.90
!3i I'" J. 7.25 6.00 65.50
F'e J x e F'orrn 7.25 2.00 19.70
F'eGcada r.:I'dlll_tl 11.00 1.00 16.30
EscI'lvao 8.75 6.00 53 ..70



TABELA - lS

f-1p"r'elho: AI~RA!3TO
F'C!"'/t.!:.l..L ~ 1~/1(.1

Esp~' , LJ Mecl.Comp.
--_._---------------------------_.----------------------------------------

~'eso Total

Ci\OIêU-'iHJ R~.J~d
Can,arao Lp~itiMO
Li nlluiHio
Llnqua ele U'>C~
Ga I.o dE' F~"L1Lho
Llnguacto Rpr!Qlll'O

CalJr'lnha
1 anlbl\rl\t"r.>
Sal"'dintld r\d;;U Ami:\rel'o
Esc,'iv<lo
Sa r d a rrh« i...d!:J~
Sarclinh<l rln R~ino
C<lngoi.\
SI r ;
Camal"alJ Tl"'act\ypellaelJS

1l.25
8.00

11. 66
10.80
l3.00

6.50
6.75
S'. 50
9.67

12.08
9.50
7.25
7.75
8.2'1
'1.713

"

N.lnclv.

12.00
'1.00

16.00
~~..00
1.00
3.00
2.00
l.OO
3.00
6.00
1. OO
2.00
2.00

23.00
<~4.0()

165.00
46.50

295.0()
42.60
27.80
18.50
10.~;O
12 ..30
26.50

155.50
10.30

S.80 .
12.30

960.00
19.46



TABELA - 16

Ap.1I'elho: Af(RA~)lD
f'er/E:-:.i..l = ;.J/?r,

ESpC.,,.1C) ~Ied. Comp,

Camc:u'ao f\IJ~d
Ca~lar~o lP0,tÁI,lo
Esc r'i vau
Sardlnha rin F~eino
GUi3 J. V1 r·d
F'E:.'l Xi;.' Airt1~"'li su
Sl.r'.l F'i.nt.ddu
E:agr'e
Si'''l
Llnguado Redondo
Llngl.ladu
LlngLla d" Vara
Pap;,tel.,."
Sardinha Rabo Amarelo
Sal ema
Co r-v i lia

COI""COI"CJLt.1

F'alombet .•
Camal""ao Tract\ypenaeus

9.86
8.38
'j'.30
6 ..42

10.50
13.25

'l.50
10.50

8.07
7.22
13.39
9.90

16.00
9..'lQ

17.50
15.50
22.50
10.80

5.12

N.Ind\.'.

66.00
'l.00

35.00
6.00
1.00
2.00
1. 00
1.00

65.00
9.00

:)5.00
5.00
1.00
9.00
1.00
1.00
1. 00

15.00
20.00

F'eso 'lot.a I

767.50
25.00

562.00
10.60

7.60
63.10
14.60
10.00

2B132.00
77.50
75.00
33.10
37.30
33.00
87.130
56.80

1'14.20
310.00

20.59



TABELA -17

Apa r eI tio:: ':1"~A:JTO
F·er/~>..;.tc -:: t~/~iA

ESPPC1P Med. Comp .
-----------------------------------------------------------------------

F'eso Total

Camal'i:\() L~~iLim(J
Can·:?~"ao pnc;,a
L:tngudclu
Si, r!
Sll"i P:i.IIl..t:ldu
Cid)!'" i nh a
Lu] .~
E:c.:"\iacu F'j n t.a d o
Canga"
F' ct 1 ornb e t.>
Sal"~1inhf..1 Ldyl'~
Es c r-í v e o
Engl.li"
Sardinha Rabn Amarelo
Pese ali i Ilild j·il.1.I'.i 1:\ Lu i z a
Co r-v i 11 i:"
Ma.n1angc:tva
F'aIombet"
Lingl.li:\ Ut:'!' VL1\_d

~dJl"'otei1
LI 1.I:l n r i;\

Sil'l Canr1pi~
Camal·ao.TrachypellaeL1S
Camarao ~anctalidae
Cam,'";\I·':1.D lJt.:.'I'IIlt--,lilu

12 ..25
11.30

6.81
4.36
7.00
7.02
0.00
7.00
6.72

10.39
B.89
7.50

ll1 .50
9.71

14.50
12.50
llf.75

B.50
9.6;';
8.33
3.00
3.50
5.02
0.00
6. :52

II

2.00
2~1.00
21.00
35.00

1.00
29.00
23.00
14.00

9.00
9.00
9.00
2.00
1.00

134.00
1.00
3.00
2.00
3.00
q.OO
3.00
1.00
1.00

2115.00
1.00

13.00

29.50
283.50

70.70
170.40

74.30
155.30
135.:30
408.50

36.60
90.70
68.70
12.00,
63.40

1182.40
27.70
59.70
8l.70
19.90
2lL. zo
15.60
13.~?O

6.80
l112.21

0.35
56.52



TABELA - 18

Hparelho: ARRAS10
F-'€>l ··E~~I: i~/4f:1

Esro""p Mecl.Comp.

Lul~
I>escadlllh? ArcHtJi:\
Lo r v i na
Mamang(~VH
COr'CD)""ULd

E:i:t9T'e
Sar"dJ.nhd r\ctiJu HlIli~H'elo
Cabl-1nha
Esc r']. vau
L:lnyudclo
F'a L ()mbE~t.1:I

L.inyuc.1 clp Vac?
Sar'!~il1t'd du r\CO.iIIU
F'a r-«
Pescada C;"(.11Il_1.1

E:ait...1.,_u Amê\l"'el~
Sir'i f'i"tc:1du
5 11-.i
Enrr u i a
Li~gua~o Rarinndo
Cij"laraCJ r\U':.t1.1

CaMarao Le~itir.l0
Camal""a(] Tl"'aChy~~llaeus
Camarao ~prmelho
C ct rn a 1"'.:\ CJ H l.1 ~ t.:t

CC\m~,r"i\D t.ll pheu!:~

0.00
16.00
12.85
18.50
25.25
16. 2~)
l1. 93

8.31
8.50
7.0ll
9.91
9.75
7.75
8.50

11. 50
4.88
6.40

10.20
17.67

8.50
10.49
10.30

~)..36
8.00
O.DO
2.::;0

N.Indv.

3.00
1.00

1:3.00
4.00
2.00
2.00

2192.00
8.00

18.00
12.00
11.00

2.00
2.00
1.00
1.00
4.00
1.00
2.00
3.00
1.00

71.00
27.00
134.00

3.00
:L. 00
1.00

F'l-!SO To t.e I

7.40
40.00

25B.LjO
287.00
509.30

85.50
32266.10

69.:iO
1313.50

46.60
97.50
11 .40 '

5.20
25.70
15.80
11.50
56.70

125.00
58.60
12.40

830.70
230.00
277 .132

10.15
O. qt)
0.75



TABELA -19

Ap,' r e I ho::
F'E.q .•./=-~.L.L ~

,~RR(\!>l [I
,.li 1 t:

E.Sl'PílE.' M"eI.Comp. N.lnelv. F'eso lotaI

C.~m ai" i:\ (J r\U~cl 10.35 23.00 244.80
Cêl me.'\ l'c\O L"9,t.i.mo 7 ..63 4.00 8.30
E::a LIl"" 10.83 225.00 2622.80
F' ê\ l"'L'. 8.33 3.00 73.20
PaI umhf~ \:.c:\ 10.1313 8.00 139.60
Lin9uado 8.08 18.00 108.90
Lu.l. ,; 0.00 5.00 29.70
E: \.1 1 ae l.1 f'i nt.;.clCl 5.13 4.00 18.20
Cur-c o r-oc a 20.00 1.00 119.30
LI n!!C\delo Redondo 7.00 1.00 9.80
Llngua ele VdLd 10.63 4.00 31.30
Co rv i na 12.90 24.00 557.50
Si r' ~ 13.15 20.00 605.60
CanguL<. 8.08 6.00 '39.80
F' a p;!o\ tE.' r'l'a 20.00 1.00 134.50
S,,,'elll,ha I .:lap 9.21 7.00 58.30
Esc )"i v a o :1.0.14 7.00 116.BO
Cabr"i nh a 10.50 2.00 31.20
5a1"d1 ntld r\ r;I;J 1.1 ':1111 i:\ I"e J o 10.50 6.00 77.20
Cê",mar'iiD LegitImo 10.50 1.00 8.00
Canlar.1o Vt.!I·IlI~ljltJ 6.30 1.00 6.2:5
Canla l"'i:4.G 1,1~;:lC h~tne ne eu 5 5.02 34.00' 41.19



TABELA - 20

Apal'elho: ARRAS1IJ
F'l:.'r'/c..~;)\..L ~ ::;'/2E:
--_._------------------------------------------------------------------

C::SpE.\C~P Mec\.Comp. r'.Inltv. Peso Total

Can\,-;\ 1'1:\ lJ "lJ~d 10.01 65.00 615.00
C~mal'dlJ I p~ i t. imo 10.50 1.00 3.20
CU''''Vl na 1:j.67 3.00 77.lfO
L.u 12. 0.00 10.00 83.50
Sill""cli nh •..•. r\t;4jJIJ ~lm.1rt?l() llf.05 52.00 1529.lfO
Liny"aclo 9.lf8 31.00 lf20.20
F'el;jCadi lIild i-i d I'.i 1:1 t.uí z a 113.25 2.00 112.80
LlngUi\ dp U.:tr:a 9.33 3.00 15.30
Lingui:\ClU R~LiuIILtIJ B.OO 2.00 2lf.40
511"1 6.95 11.00 338.90
Ci'..to~...inhc\ 8.75 2.00 25.00 --F'ei).,:, ~c:\,~rl..=. 38.50 1.00 29.40- .Cangoa 6.00 1.00 3.30
E:di::i.LLl F'int .=r+o 4.88 4.00 16.70
Ab!...ot ea 8.00 1.00 4.20
Sar'Lii Ilha (in Reino 7.50 1.00 :3.30
Es c r-Lv a o 11. 00 1. 00 16.30
Sa l"'~Linh ct I .=. nr.· 10.80 s ,00 66.80
CI~mal'aD T ''''ac h~pF.~naE\Us Q ..93 "'.00 8.lf2



T ABE LA - 21
Aparelho: ARRASTO
F'C'r'./L,: i........ l)/3E::

Esp.,r,e ~\t'CI. Comp •

Canli'U"alJ R.u~o;t
CamArao I Q::it.lmo
Sar'(jlllho:t r\djJIJ Am.:\I"E,'lo
LlnguoiItlo
E:al "cu F'i 11 l.1..·niu
F'ê\lombt?t~
Cor-v í ni~
ESCl'll,.'aü

Cangoa
L.ul"
!3ar'dinha Lcly~
511' <

Cabl'i nh"
Lll1yUe4. ctp Uara
F'e:!. x e E~~.J&;tLid

Abru\..t:'a.
Galo de F~llc,,_iHJ
F'esLd~il1h~ ArauJa
Pe!;r:ncta. Ft:!l'lIl:i de Maca

9.86
11.75
14.~16

8.53
5.06
9.25

13.44
8.17
8.00
0.00
9.61
6.63
7.00
9.25

31.20
8.00
7.50

11.00
26.00

'.

r~.lntiv.

25.00
2.00

13;;!.00
20.00

8.00
6.00
13.00

12.00
1.00

31.00
9.00
4.00
3.00
4.00
1.00
1.00
1.00
1.00
1.00

F'eso Lot.a I

223.00
23.20

2364.90
187.60
27.20
52.40

179.60
83.90

7.10
220.40

87.90
96.90 .'
13.40
21.60
12.30
4. ro
5.60

16.20
182.50



TABELA - 22

Ap.~I'e.lho: AkRASTrJ
F'er/E.~Ll ~ ü/4E:

Espe •...-j e Mect.Comp. N.lnctv. Peso Total

C,,':\marat.I Lt:=y.i.t..i.mIJ 11. 75 2.00 27.20
Camal""ao Rn~=t 9.64 96.00 702.50
Si r' 1 7.63 4.00 132.20
Enguia 28.00 1.00 19.00
Sir':i P:llll,t:Hiu 7.50 1.00 78.70
CO~ ...V i 11ft 12.88 8.00 167.90
Cor'C01"'rJLd 22.00 2.00 346.60
F'ct'""u 8.25 2.00 36.00
CalJI'i nha 7.38 16.00 96.70
Sal'ctinha Ra.1Jn Amal'elo 11.40 10.00 143.10
Papater"," •• 20.50 1.00 94.10
Sal'tU nha I "g" 9.48 30.00 266.50
Cangoa 9.30 5.00 42.40
F'a1ombe t, •• 8.75 8.00 54.50
Pei.xe f1i IIlJ.f.i 111 16.00 1.00 51.50
E:aiac,-'. F'i nt.arlo 6.00 1.00 7.20Mamangava 19.00 1.00 77.00
LJ.~"!gua ti!" lJ::.rêl 13.00 6.00 99.70Peixe Fnr-c.u S'.OO 2.00 33.20
L 1nqu ado 8.43 7.00 'I;:•50
E:agr'e 20.75 2.00 176.50
ESCI'iv;\o 8.74 44.00 88.20Camarao ,Tl~achYI)ellaeUs 5.06 44.0() 122.61



TABELA - 23
Ap •• r e Lh o a
F' e r.'~':.1 L l :

AHRASTIJ
i.,f/ 1 E:

-------------------------------------------------------------------------
=:5~...ori~ Med.Comp. N.lndv. F'eso lotaI

Camar'a,(J L~y.i.L:imD 11.33 3.00 49.lfO
Caril 3 l"'êo. o UO'"'r>lP 1 ho 6.82 5.00 2lf•70
C L\ m a r' a (J RLI~t;t 9.66 79.00 675.70
F'alorllbet~ 10.50 2.00 21.30
Abl"'otf?iit 6.50 1.00 4.60
Cabl'i nh a 9.00 6.00 66.80
Li ngul?\ \..I~ VclL. d 10.04 13.00 98.20
Linguado Rp,:lnndo 8.33 3.00 42.50
Ll ngui!\c:iu 10.10 30.00 377 .130
E.scl"lvao 8.75 Z.OO 20.20
Cango.~ 7.00 1.00 5.90
E:agl'e 24.50 1.00 146.00
Sar'ctintld RdiJU Amar'elo 10.00 1.00 6.90
Enguia 21.00 1.00 20.90
E:ai a c u F .i 11 t. (:It.i u 6.00 1.00 6.70
S 11"'!. 4.35 36.00 475.30
Canl.~raD Alpheus 0.00 1.O() 0.135
Ca~?r'ao l"acnypE'naeus 5.05 20lf.00 297.68

••



TABELA - 24

Ap,11'eltlo:
F'()l" /~ ~ l.,_ :

ARRA!HO
i-t/2[:

Med. Cornp.

(:anlal·a0 V~I'III~lh(J
Cama!"ao Ro~~
Cama,·al,J L~yiLil~()
511'1
F'escadinh •.1 u~IlLt'? dF1 Caa
511'i F'lnt...,ln
F'e:l x e (1.lllq.Jilll
Mê\rlli~ngav;.
Ll nguC\l.iu
Lln!1lla dp Vacc\
F"alomJJ~LL1
Lin!1llado R.rlnnclo
Cor'vl11':1
Cangoa
PeSCa(1~llt\d M~I·.if~LLlisa
Escl'lvao
Sardintld " e1;JU Hn\i:\r'81o
E:itgr'~'
f-'apatel""'c;\
Co1bl' i nhCl
E n~~UI i:l

5ardlnhe rln Reino
H.tJI"(Jtei~

E:alacu F-':int . ..-::.rll1

7.09
9.53

B.50
5.96

15.50
7.00

16.00
18.25

7.83
10.21
10.25
10.(10
1

J.lI • , ..,

9.21
l5.00
20.50
10.00

8.08
'12.00

8.00
7.50

r,. Imil,'.

11. 00
52.00
~i.00

26.00
1.00
1.00
1.00
2.00

7'J.00
19.00

2.00
1.00
3.00
8.00
2.00
7.00
1.00
1.00
1.00

12.00
l.OO
1.00
1.00
6.00

F'f!SO lotal

54.00
408.30
61.110

415.60
:37.30
84.70
55.90

131.00
550.70
144.00

21.80
22.20
b6.40
26.90
4'J.20
75.50
31.00
90.00
10.40
88.40
57.130
611.30

3.90
2LJ • 80



TABELA - 25

HI',-,,.',,,.lI\CI:
F'E',/lstc,

AHRA!; llJ
N'::;E::

Mect.Comp.

Cama,"a" vt~l"ltlt::'lilu

Ca.nl.~I·d.rJ Le!J'i timo
CAolar'aD r\u~ct
Sar'ltJ.lli',a R=-~n f.\mal"'elo
CalJr'lnhd
F'é\l(J"dJt?t~

Canga.:"
Sal"'ttJ.lli\C\ ~(lP

Esc !.•:~'.'~~u

7.00
11.50
J 0.00
11.18

7.136
9.20
6.26
S'.03
8.47
9.70

10.50
17.50
24.00

4.94
12.92

8.00
15.71

8.75
9.50
5.00
13.02
'1.84
2.00

F' a r-u
Llnguaclu Rt:'l\Ulldu
F·ei).~ Ainlpir.'
COl"'t:o,"'nLd
Si l'l

Co r va na
Abr'ú\..t::'é'.
F'escat1 i.1lild

Lin9l.\c\ do VacCl
Sar'dinhd du r.t:'.i.IIU

E:a1aL c', !-' intacto
Li llgu,';)r1IJ

Ca.rnal'ao lrachyuPl1aeus
CI;,mal"'i'~C) f1:i. pj1t111~

, '

N.lnclv.

2.00
1.00

44.00
28.00
21. 00

5.00
17.00
15.00
:31.00

5.00
1.00
1.00
1.00
8.00

12.00
1.00
7.00
ll.OO
1.00
2.00

48.00
211 .00

1.00

Peso lotal

15.50
11 .80

371. 20
401.70
158.00

38.00
60.00

128.20
261.20
210.00

26.40
90.90

251.'10
110.50
'267.50

3.00
250.00

18.10
6.50
5.30

316.60
216.30

0.61



TABELA - 26

Apa,-elho: ARRA!ilO
F·(,'l-..···c-:;· :...•_;; 1~/qE:

ESp~L'~'" Hect.Comp. N.lnclv. F'eso lotal

Cami:\1"i:\o RU~d 10.12 :[146.00 1500.00
Can.ar'ê\o l (.\gi +i mo 10.38 4.00 36.20
S:ir'i 13.:313 16.00 6ll:'i.:50
Scu"'ü1nh? R;;. hn Ama,'elo 10.32 19.00 203.40
Sl r':l ~·:i.'lt.c:idu 6.50 2.00 321.50
F'a '-LI 13.50 1.00 103.50
Sar'f1.Lnha Ldy t~ fJ. 29 7.00 43.00
Galu de F'Qn..::1i,,·j,o 12.50 1.00 24.50
E:aIJ,-e 113.00 1. 00 48.20
Cor"v..L na 12.93 7.00 155.40
Es c r í v e o 8.66 313.00 350.00
L in:';'_lêt. ct!õ' Vara 10.29 12.00 77.70 '
r'a p l~ tf? l"'ra 11:1.00 1.00 56.50
E:aiaCL\ F'int"rlu 11.70 5.00 424.00
LinIJ1.\"L10 Ret1ont10 7.00 1.00 7.80
Cab'-l nh a 5.38 4.00 10.20
F·•.~l()rnJJf:.!Ld 10.50 1.00 9.40LlnguÚc\o 7.7<1 43.00 310.00
Cal1go~ 13.33 3.00 17.10
Carll2.1"'i:1D ~,!pn eu S 0.00 1.00 1. 61
Ca ma I" tI () T,' dL ity p~~naF1LlS '1.134 70.00 69.03



TABELA - 27

COmpOS:.LCl:\D Ge"'" 1 da Captura Al"ri\sti:\D e Cacela )-
r•.........• -- .... ,.,

•....•1'\ "t-4 ..•••, 1""1'_'

Ct-1Eé. J. A

E~ IJt~L.L~: Comp. Mecl. N.lnd. /. F'esD x
------------------_._-------------------------------------------------

Camar'au L.t';:'!.:I.iLimo 9.56c01 A 136.00 1.92'7 1430.20 1.570
13.00c01 C 202.00 17.627 3811.'90 13.617

Caril i:\ l~i:\ (J f\ U!.::: d '7.96cm A 847.00 12.011 821.2.59 9.014
11 ..25cm C 500.00 '13.630 6307.20 22.530

MI,mi:tng(':\VI~ 17.131cm A 13.00 0.1134 '1'1'1.60 1.092
19.62cm C 15.00 1.309 1330.50 4.753

CaiJl"i nhd 7.73cm A 131.C" "513 944.60 1.037
12.70cm C 2.e 75 51.5~ _0.184

Es c r í v ao I3.Q?cm A 217 077 2065.10 2.267
14 C 6. ,:,2'1 259.10 0.926

Papatp.l"'l":l 17.513cnl A 6.00 0.0135 36'7.60 0.'106
22.70cm C '1.00 0.3'19 5313.50 1.924

L:tnGuac(u 9.26r:m r, 526.00 7.45'1 5656.50 6.209
12.70cm C 159.00 13.87'1 3365.90 12.024

Lll1gua li t: v et t, l:i 10.31Cnl A 125.00 L773 962.00 1.056
16.Lj8cm C 12.00 1. 0'17 '130.00 1.536

Lo rv i n a 13.60c01 A 17~'.00 2..538 4717.20 5.17B
17 ..20cr,) C 25.00 2.182 1274.20 4.552

E:: a g""" 13.50t:m A 266.00 3.772 5:565.20 6.108
22.13cfIl C 3.00 0.262 325.00 1. 161

~.a 1'1.1 9.132Cnl (., 3'1.00 O ..!:i53 1582.'10 1.737
~'.93cm I' 7.00 (.I • 61.1. 287.00 1..02~•..

S,",l'!:i. j nht:1 \.lU i\ t-:' .L I lU El.()!jcTn A 1';>.00 0 ..269 1317 ..10 0 ..153
20_57c.m C 12.00 1 .0'17 8"76.()0 3.129 -

!3i,r'dl nhd v t: I 'l,t t.1l.i t~ .I, ,'a O.DOem A 0.00 0.("00 0 ..00 O.()OO
13.30Cfl) C 1 ..00 0.087 19.00 0.068

E1i:\r'í11nhl~ i,d~1 t:! SI • .21cm rI 151l.OO "I ':> to-t~- :lZi'?l.'I(l 1.527i... J_.Ju

1:J ..3()cm C 1.00 0 ..0137 l;5 ..BO o. 16~

~;ar·dinhl.l hdj.JU Hllldl'P]. D :l2 ..1~;>cm A 256Zi.OO ~i6.::;4Lj:3BIH6.80 42.606
l:'.L!/,çrfl r: :tL:,q~O() 1~~..S6~:. ~5'5Z.. 5'() 21 ..26&



f·',?l.lumbf?ta 10 ..25cm fi 111. 00 1.574 1261.50 1 ..385
18.9(lc01 C 2.00 0.175 147.10 0.525

Sl r':l 6.139cOl 1\ 21/0.00 4.112 7904.60 13.676
7.92cm C 6.00 0.524 162.l!0 0.580

G.<lD 11 E' r'~IIL1,_i{u :l1.75em fi 6.00 0.085 145.i:0 0.159
14.63cm C 6.00 0.524 215.00 0.768

Galo O.OOCOl 1\ 0.00 0.000 0.00 0.000
11.00cm C 1.00 0.087 11.20 0.040

Gal:t !~h{J 0.00':01 A 0.00 0.000 0.00 0.000
11.31cm C 15.00 1.309 205.50 0.734

Linguadu r\~\.iuIIJu 8.23.:m 1\ 26.00 0.:j69 405.70· 0.445
7.57cm C 3.00 0.262 28.00 0.100

Gua:ivi'''c.1 11.75cm A 2.00 0.028 25.80 0.028
28.50c01 C 1.00 0.087 151.50 0.541

F-'e!:;cadi:\ é;.· d 1.1.• :\ 11.70cm 1\ 5.00 0.071 100.30 0.110
21.76cm C 5.00 0.4::,6 584.80 2.089

Anc n ov e Lr.t 16.0001 A 1. 00 0.01'1 34.30 0.038
21.05cm C 2.00 0.175 170.50 0.609

,
F'e!:;c:.dilliIL1 r't~'11t.t~· dr: Cal:) 15.50cm A 1.00 0.014 37.30 0.041

22.lj5c'··r " .00 0.349 628.70 2.246

Hob.:.l0 0.00' 0.00 0.000 O.DO 0.000
22.9()(. 1. 00 0.087 106.00 0.379

[or'CO\"C1Lc:i 23.00cm ~l 7.00 0.0911 1420.80 1.560
22 ..30cm C 1.00 0.087 176.00 0.629

F'e!3cact:i.lli\d 15 ../'lcrll A ,/'.00 O .. O ~il(r 250.00 0.274
~~O..9ljcm C 5.00 0.436 447.00 1.597

r-'e:i xe (' . :t ~i..33c r.l ri '/.00 0.128 46LJ.()() 0.509.·I..LII.j.I.1.111

18.20em C 1.00 0.087 8!:.i.OO O. :j04

~:.:ir :l i" :i. I j ~, d t.iIJ 6 ..Q9Chl A .,.00 0.01/9 ó;:;0.50 O.69i~,
O.OOc:m C' 0.00 0.000 0.(10 0.000

L.:.m,~,I .. t\Cl r" dllt.id:i..l ti ::tt? O.OOcm A J.OO 0.01'1 ()"::)~l 0.000
O.OOe"l C 0.00 0.000 0.00 0.000

ê: -.:. f:ICU r'i n;,i:IClO . ") .. rI ú,~..00 Ü ..Ut;;~.'j 1313::'.;;~o .:.i1.,.n .. t.'t_1. rll J
\,J •• (J(IC Íl t- 0 ..(lO O.(>(lO (1.00 (J.OO(l

Li~n~::t)j:\ í' ..qOCfll fi 106.(JO l ..~:i03 !:}60 .. :jO 0.615
O.OOcrll C O.()() ().(lO(l O.OU 0.000

, .



F'e!;"iCat.!:l nn a M ,?\ I""i i:\ LU:i.Si~ 14.75,,",A 2.00 0.02B 49.20 0.054• O.OOc", C 0.00 0.000 0.00 0.000

E::ngu1C\ :30.06e',1(, '1.00 O.12B 3136.10 0.424
O.OOe", C 0.00 0.000 0.00 0.000

Abl'lJtea S'.3c7crn A 14.00 0.199 104.70 0.115
O.OOe", C 0.00 0.000 0.00 0.000

Go r-rí í nhu 10.00"", A 1.00 0.014 22.40 0.025
O.OOe", C 0.00 0.000 0.00 0.000

Lulo1 O.OOCfIl A 143.00 2.0213 764.40 \).839
O.OOe", C 0.00 0.000 0.00 0.000

F'e!;cadillilr.t H "I:\\.I.jc:t 13.50c", " 2.00 0.0213 56.20 0.062
O.OOc", C 0.00 0.000 0.00 0.000

F'e::i C? d a Ft-.:.' I"II~;' l\ t":.' j"íoc a 20.75c"1 A 2.00 0.0213 219.70 0.241
• O.OOc", C 0.00 0.000 0.00 0.000

E:,~i 1:\ C LI t1111t:l1"I""J:t I) 4.13Bc",A 4.00 0.057 11.50 0.013
O.OOc", C 0.00 0.000 0.00 0.000

Cami:\l"'aD Yl:::'I'IlIt:.'lillJ 6.82crll A 35.00 0.496 167.12 0.183
O.OOC"\ C 0.00 0.000 0.00 0.000

Li b :1I11.-. 3. DOerll A 1. 00 0.014 13.~:() 0.014
O.OOC',\C 0.00 0.000 0.00 0.000

Sl r' i C~:\llti~j"cC 3.50c", A :l.00 0 ..014 6 ..130 0.007
O.OOC"\ C 0.00 0.000 0.00 0.000

Sa.l. E'i!I~:1 17.~.iOc11\A 1.00 O.Olll E17.BO 0.096O. (lOC',1C 0.00 0.000 0.00 0.000
1 amlJu,"ut,dl,<:\ -9.::=JOcm A 1.00 0.014 12.30 0.014

O.OOem C 0.00 0.000 0.00 0.000
F'P.l x e F'ul·l.u e.OOe", A 6.00 0.0135 131..~'O 0.090

O.O(lc",C 0.00 0.000 0.00 0.000
f'r~:i~e [SpêlClf;1 ?í6.1~:crtl t\ 6.()() O.OH5 1~)i;.10 0.167

O.O()c,,\C 0.00 O ..O()O 0.00 0.000
C;'fjl,;"\\"',)D ~;.lpt~el.\!:" 1" .I.;.~c;,1 (., q " (}O tl.OS? :')"[l;~ 0.004

,~ , C·' J( [I, e (,~(l,:! (; ..00(, o, (,(I (J .• llO(1



• 5.0Qcm A
O.OOem C

952.00 13.500
0.00 0.000

1496.57
0.00

1.643
0.000

To1...l:tlI.ILI.Lv.t',",Odsto:
To t.a I Álllilv_;:",ceia.:

7052.00
1146.00

Tot,,":11 F"~:':)lJ t=lI"S"ato:
lotc".J. ;:·t:' •..•ll r.~,..eia:
L~genct~; Cum~.Med.

z J:'~lcn '::r"?ma

9:L:l06.00
27.99'1.20

Ce n t ã me t.r-o

"



TABELA - 28

QUADRO 1 - Camprlmento Media
-----------------------------------------------------------------------------
SOM;,; S18.0L12
SOMA (JDR~DG; 7996.26
Com~dl·=' ...:?" P\,l,.·t;> o Comp r í me n t o
captul·aJcl ~~ld ~~ede de Arl·astao

488.~~ó6
B9B7.32

MedIo de toda Fauna
e Cacei a independente d as f~specj.e5

M~Ji~ Arr~~~cIO: 11.2618
Media C~L~id: 16.1~368

N.:::'oiJt='L;oc:;, (.11',·astao: l46
N.~speLi~~ CjjL~ia: 29

,,: 18.7092
v a í'3

t, e' 3.iynif';,c\".ivo para 0.05%
A ~ed~ J~ CdL~ic\ captura individuas de comprimento media maior do que

a R~J~ de Arr~~tao
--------------------------------------------------------------------------



TABELA - 29

QUADRO 2 - Numero Medio de IndivIduas

!;;UMA: /I,./,Ji: 1. :i. q6
SOM~ ~~RAnn~ 8.a32S6E~~·06
Compal"'I:tLdLI ~"l.l·",~o num e r-o mectio
peld I'~de rio ~dceia e Arrasta0.

3~'j8q60
de llldivictUIJS captul"'ados

•

N.Hecl1CJ d~ Lruf .i v ; t:Jr'r'i:lstiHJ: 153 ..~)Oq
N.M,,·_:~·-,[1" 'I "Li"v. CaceIa: 39.5172
N.Espec.1t.:' PU," t~I·I·d.!:itarJ: 46
r~.E.=;"·';:,·L.iP ~')"I' Ca c e í o r 29

\'õi 2 ..44(?69
v: 73

t e~ Siyi~iLt~tivo lJara 0 ..05%.
O Al"'l"'dc;l.uCd.~Lura 3.9 vezes mais il1ctivictllOS que a rede de Caceia ..
-------------------------------------------------------------------------



TABELA - 30

WUAOkO 3 - Peso Medlo por CaptLlr~

-------------------------------------_._-------------------------------------
SD"1~1; 91106 2"?Si9lf.2
SOMA QDRAOG, 1.74542E+09 1.07162E+08
COr.l'~.Jdl·dLd'_' •..•I~:...l·~ o peso Med.io de toda Fauna
l:aIJtul"2~d ~~ld Ftelie de Al~rastao e Caceia i))cle-
penl..it:.·IIL~' l\~"'" t;'~plo;:.·cies.

Mecl r a {.11·1·1;1~;) l.,,:\u ~ 19f30 ..~j6
Mecti~ ~~r~id; 965.317
N.EspeL.i~~ HI'rastao: 46
N.E~~~L.i~~ Cdceio: 29

t: 2.·61713
v: 73

t e' S.i.y".LT.iL"tivD pa r a O.OS/.
O r't:"~u i'~I"iiu d a s c ap t.ur-as com Rede de

Al"l~astu ~ IHd.~Ur que o Peso Medio das
aptul'd~ ,·•...~1iLdJas com Rede de Caceia.
--------------------------------------------------------------------------



TABELA - 31

iNFLUENCIA DO PERIODO NA CAPTURA D~ REDE ARRAS10
Lompdl ctLan en~re as capturas DiLlrlli's e Noturllas

DIURNO NOTURNO t

Cor~p.i~~~lo
N.InIJ.HBd.
Peso MectiD

il.26
11.62

192.88

: 9.99
12.84

342.70

0.00169
0.00117
0.00000

v= 339v= 339
v= 33~



TABELA - 52

f-lRP.ASTAD

.lNF LUENCJ.A ENTHE A:, Af(E(I:,i NA CAF'l i.JHf.1 DA REDE: ARRASTO
COmpctl'dLdn ':.'IIi...,"t:.' as c a p t.u r a s nas ':-.,r'E'ê\S A e [:

-------------------------------------------------------------------------
AHEA E: t,

-------------------------------------------------------------------------
Comp. Med.'j I' 10.70

12.28
370 ..65 :

0.00170 v'" 339
0.001113 v== 339
0.00000 v:.: 339

N. Ind.Mf~d.
r'E' s o Mer.l:i. o

12.18
163.55

\
\



T AB E LA - 33

t:!lCEID

lllFLUENClA ENTRE AS AREAS NA CAP1URA DA REDE CACEID
Comp ,.•.I·c..•.Lcln ~'1l~,1·'='i.•.S c ap t.ura s n a s (?.r·e~ls (1 e E::

•
AREA E: t

Comp.Mel1; ,.
N.Ind.ME'd.
F'pso Mf?ctio

15.60
12.51

303.'17

15.11
6.04

15'1.87

0.00016
0.00032
0.00000

v= 102
v= 102
v= 102

Nao Significativo



TABELA - 34

DIFERENCA EN1'RE COLETAS SIHULTANEAS enCEIO/ARRASTO
Not.u'"'IU

ilN2A t
------------------------------------------------------------_._------~----

CrJ~'~ .. Mt::"ti.LU :ió ..62 .l0.69 0.00071 v= 39

:'li _ ! !"! ~1..:.;•.·tf i .. 14.00 14.63 0.00163 v= 39

3:--j:i... 66 277.25 0.00000 v~ 39

Nao Sign1ficativo



TABELA - 35

OIFERENCA ENTRE COLETAS SIMULTANEAS CACEI O/ARRASTO
Pl U'O'IL'

AUlA t

Co mp , "';t::Li.I.U 14. II 0.00031 v= 30

N ~ .l nd .. l·ít.~,;. 5.;:'5 : 11. 79 0.00096 v= 30

1'79.70 188.90 0.00000 v= 30

Nao S1gnificativo.



TABELA - 36

OIFERENCA ENTRE COLE1AS SIMULlnNEA!;enCEro D'~I·no/Notu1~1'O
ctn A [Dlf:: t

------------------------------------------------------._-------------~----
•

16.62 : 16.42 0.00020 v= 28

N. I IIL~" i·i~·~" 5.25 0.00074
-------------------------------------------------------------------------

351.66 199.70 0.00000 v~ 28

NaD Significativo

,



TRBELR 37

Invertebrados e Rlgas capturados com a rede de arra~
to.

E s p e c i e s

ESTRCRO PERIODO PROFUN. NOMES N.

R04R DIURNO 1.20/2.0 Ourico Verde 61
RnenlOnar ce i ,)34
Lesma do Mar 35

130Sub-total

PESO 9

906.0
3.792,,0
1.804.3
6.462.3------------------------------------------------~--~

RN4R NOTURNO 2.0/3.0 Ourico Verde 1
Estrela do Mar 3

Sub-total 4

RN3R NOTURNO 3.0 Ourico Verde 1
Rlga(Sargaco) 1
Rnemona(Col.) 4

6Sub-total

14.3
26 ..2

870.0
910.5

----------------------------------------------------
RN2R NOTUNO 0.82/1.0 Estrela do Mar 2

Bolacha da Praia 26
Rlgas Verdes 3
8erbigao 2

33Sub-total

70.0
1.020.0

154.0
31.8

1.275.8
----------------------------------------------------
RN4B N01URNO 1.50/2.0 Rnemonas (Col.) 5

Rlgas (Sargaco) 2
8riozoario(Bug.)5
Rlgas Verdes 6
Bel'bigao 2

Sub-total

520,4
62,6

150,2
310.0

------------------------------------------------_.-
20 1.078.4

Total Geral 193 9.789.7

OBS: Riem das especies citadas no quadro acima.~oram
observadas exemplares de isopoda (~ristacea) em vari
as esta.coes.



Tabela - 39

Distl-ibuicao de f r-e qu enc i a de c omp r imento to-
tal POI- especie de c a ma r-a o , POI- sexo agl-upado e POI-

petrecho.

COMP. RRRRSTO CRCEIO
Total Camarao Rosa Camal-ao Leg. Camal-ao Rosa Camal-ao Leg.

N /. N x N x N z
5.5 2 B,3
6.0 3 0.4
6.5 13 1.7
7.0 20 2,6 5 3,8
7.5 23 3,0 16 12.1
8.0 37 4.8 16 12,1
8.5 49 6.4 22 16.7 2 0.4
9.0 71 9,2 13 9.8 7 1.4 r-

9.5 85 11 ,0 14 1O,6 15 3,0 1 O,5
10.0 112 14.5 3 2,3 69 13.7 2 1.0
10,5 97 12,6 6 4.5 80 15,8 1 0.5
11,0 12O 15.6 8 6.1 100 19.8 7 3,5
11.5 57 7.4 12 9.1 78 15.4 14 7,0
12,(3 41 5,3 7 5,3 64 12,7 33 16.5
12,5 16 2,1 3 ~ - 48 9.5 33 16.5.:..,.:>
13.0 8 1.0 3 2,3 27 5,3 36 18.0
13.5 5 0.6 10 2,0 29 14.5
14,0 4 0,5 2 1.5 3 0.6 22 11.0
14.5 3 0.4 1 0,2 11 5,5
15.0 4 0.5 1 0.8 1 13,2 4 2,8
15,5 3 1.5
16.0 1 O.1 1 0.516.5 1 0.8
17.0 1 0.517.5
18.0
18.5
19.0
19.5 1 0,5
20,0
20,5
21,5
Total 771 100.0 132 100.0 505 100.0 200 100.0
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A N E X O S

- PORTARIA NCl G - 144/84

- PORTARIA NCl lÔZ/84

- EXPEVIENTES INVICANDO REPRESENTANTES VA SUVEPE, UFSC,

ACARPESC, IPEP, COLONIA Z-10, COLONIA Z-II, FEDERAÇÃO

VOS PESCADORES REPRESENTANTES VA PESCA VE CACEIO E DE
ARRASTO.

- QUAVRO COMPARATIVO ENTRE AS ARTES DE PESCA ICACEIO E
ARRASTO)

- ATAS DAS REUNIDES
- FOTOS ILUSTRATIVAS VO TRABALHO.



·f.R ••..IÇO PUBLICO I"EDERAL

M.A. - ~ IX>nsElNULVIY.illlO Oh. .ya;(;A - bl.Dl:.n::

J?ORrARI1..W G..,.!'" if,DE .> 3 pr; .. •o ~ .Ui:.:198(.

o &lP""r.JUi~F: Oh iuP~ IX>1)l-:SC:R"\OLVDléUroDA~ - st.lOU'.l;;, . . . .
no uso éiaaZltrn·cl~ ~ioo.CJXI~n;.;,.o.Art1yo .lQ, incho x, qo Decmto rR•••••••.
73.(;32, de 13 da fevereiro de 19741•.. ••• . ". ". .

•

R 1; fi O L V ~I •....... ~ .....
Art. 19 - Cc:nstltu1r; no êx:b1UJ.oo ..!::B.tado.ClG.6mrt.ACat"tjOll, Ccn1wsro . inl, .

graê.a por ~tes Ó4 ~ li RAglCDl\l, J.Booç1"'iLode crect1to e Jl6aiatê.

cl.a eo PesCZldor õe Smrt:aCAt:.ar;1na -: f;ClI.RP"<SÇ, Un1ve=~ .Feóernl ele f·,mt-l! Catmipl
:I=t;.1tut.o õe Pesgui.aA e b:t.e.nsão ~~ -:...ll"U' da SaÉ.t:ot=1A de hJrlculb.1ra e J\b;

teci.nento, f'eõeJ:açio àoB ~, Colên1Illl de ~;<'-lO.e Z-ll, ~!,'ã'ruu
,lo ~, para estudar e óe(jlnlr li villbll1Õl\oo.t-éa,lca ao enpre<;jOde rede~uie
ccl.o e :reõeB Ôf; lIrrl\Sto nA rera l=tc, no l.stllib (e .66ntA ÇaUu::inll..

Art. 29 - A C=d..ssãO G.ev=ã zçrE1lentur relatório a:nclusivo cbB trz:::;alh

rc.alizOOos no prazo de 20 (trinta) a.i.lIs, a a:ntur da Cata óe ptbllcaçoo óesta For

ria.

------



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL

M.A. - SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA - SUDEPE

Pcc-rerte n~ --10-2.

() SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDENCIA DO DESENYOLVI-
MENTO DA PESCA - SUDEPE, no uso das atribuições que lhe confere o
artigo 10, inciso XI, do Decre.to ne;>73.632,. -de 13 de :l;evereiro de
11974,

R E S O L V E:

'·,Prorrogar por trinta C3D.t dias o prazo para conclusão
dos trabalhos da Comissão constituída no âmbito do Estado de San-
ta Catarina, para o estudo e definição da viabilidade técnica do~
prego de redes naquele Estado, a que se refere a Portaria n9 G-
144 de 03 de agosto de 1984.

JosE UBlRAJARA C TUlM

MDPS/MHG



",,-_.••N~ 396/84 IllJ~~''''U~--~~~---j ITAJAI/SC

Senhor Agente,

TEXTO

Encaminhamos a V.Sa., a inclusa cópia da
03.08.84, na qual esta Superintendência cria urna comissão para es-
tudos do uso das redes de caceio e arrasto, na baía norte da ilha
de Santa Catarina. Fica designado o Pesquisador. José Emiliano
Rebelo Neto, corno representante desta Unidade Regional na aludida
comissao, devendo iniciar os trabalhos com a maxima brevi~aqe.

Atenciosamente,

(

RECEBIOA POR )

'-------- ~~~------=--



SERViÇO PÚBLICO FEDE.RAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

PRO-REITORIA DE PESQUISA E EXTENSÃO

Florianópolis, 04 de setembro de 198

Do' Pró-Reitor de Pesquisa e Extensão
Ao Coordenador Regional da SUDEPE em Santa Catarina

Dr. Herculano Tirnrnda Costa

Atendendo solicitação de V.Sa. expressa no Ofício Circular
n9 007/84, de 10/08/84, indicamos os Professores Carlos RogériO
Poli, Paulo Armando Morales do Nascimento e Patrícia Teresa Mon
teiro Cunningham para integrarem a Comissão constituída pela SU
DEPE para estudar e definir a viabilidade técnica do emprego de
redes de caceio e redes de arrasto na Baia Norte, no Estado de
Santa Catarina.

Pró-Reitor.

Imprensa Unl\'tf:



ACI\RPESC
AssociáCi;o de Credito e Assrsrência Pescueir a de Santa Catarina

,/

I
• OFfcIO SE N9 303/84 Florianópolis

20 de Agosto de 1984

~~ ,~
v ","

," .
ê' 0°4<;

Senhor Coordenador:

Em atenção ao ofício Circular COREG/SC n9 007/84, designamos o Sr.
MAURO ROC2ANSKI - Diretor Técnico desta Associação, para representar
a Associação de Crédito e Assistência Pesqueira de Santa Catarina,
na.Comissão para estudos do emprego das redes de caceio e de arrasto
na baía norte da Ilha de Santa Catarina, de acordo com o que consta
na Portaria de n9 G-144, de 03-8-84, do Senhor Superintendente da
SUDEPE.
Cordiais es.

~~íiJ/3 '
JOA .ULO ~ SOUZA

Secretário Executivo

Ilustríssimo Senllor
Doutor lle rcu lano Timm da Cos ta
DD. Coordenador
SUDEPE/SC
Rua João Pinto, 48 - 29 ilndar
1\esta.

I'\l.d.g.b. I
15 :~h~OSi, SEi":\'IÇO DI, rE.~Cf. [r.1I S:,NTt. C,!l.TARlt\:~---------



rLORIANÚPOLIS(SC), 17 de ACOSTO de 1.984

EST ADO DE SANTA CATAR INA

SECRETARIA DA ACRICULTUnA E DO ABASTECIMENTO
INSTITUTO DE PESQUISA E EXTE~SAO DA PESCA

or It r o NQ 319-----

ILmo , Sr.
Herculano Timm da Costa
Coordenador Regional da SUDEPE em Santa Calarina
NESTA

Sanhor Coordenador,

Em at8nção ao Ofício Circular n~ 007/84, dessa Coordenado-
ria, designamos o Prof. Ernesto Tremel - Biologista de Pe~
ca, matrícula nº 104.478, para representar a Secretaria da
Agricultura e do Abastecimento - IPEP, na Comissão para Es
tudos do emprego das redes de caceio e de arrasto na baia
norte da Ilha de Santa Catarina, de acordo com os ter~os /
da Portaria nQ [,144, da 03.08.84, da Superintendência 00
Desenvolvimento da Pesca.
Na oportunioade, apresentamos a Vossa Senhoria nossos pro-
t8sto~ de eslima e ~cnsideração.

Cordiais Saudações

~~.
'AL'r~9u NACIB rILO~\[NO.

Ci~~tor da Direlcrja 02 Recursos ~2turai~.

C/C:-

~~
~'



CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS PESCADORES

FEDERAÇAo DOS PESCADORES DO ESTADO -.
DE SANTA CATARINA - FEPESC

Fpo l is, 21.Agosto.1984.);
~.

~

Em atenção a seu oficio circular ~Q 67/84,
indicamos o Sr. Antonio Sergio Rezende Fragoso para representar
esta Federação, na Comissão criada pela Portaria nº G - 144 de

4proveitamos a oportunidade para reiterar
votos de estima e consideração.

Of ic io 1 I 1/84

limo. Sr.
Herculano Timm da Costa
DD. Coordenador Reg iona I da SUDEPE ..

Nesta

Senhor Coordenador

03.08.1984.

E,?ar.jst:.o--N u nes
Presidente

/

PPf ESTt"ÇÇ "'~llgA t·r '60 - FONE: 22·3102 (000·0482) - FLORIANÓPOLIS _ SANTA CI.T.&.RINA

Av. Mauro Ramos(108



CONFEDERI\CAO NACIONAL DOS PESC"'DORES

Fedemcüo dos Pescadores do Estado de Santa Crrtarina
Colônia de Pescadorea Z-lO

Dr. JOS~ UBIRAJARA COELHO DE SOUZA TIKK
Armação da piedade

~
Oficio nO ~50/84 Armação da Piedade, 27 de agôsto de 198

ILUO. Sr.
Herculsno Timm da Costa
DD. Coordenador Reginal da SUDEPE
Florianfípolis

Senhor Coordenador
-Em atenxão a seu oficio circular :nO 67/84,

indicamos o Sr. Altamiro Joao Duarte para representar esta /
Colônia de Pescadores, n~ Comissão criada pela Portaria nO G-
144 de 03/08/1984.

Aproveitamos a oportunidade para reiterarvotos de estima e consideração.

Atenciosamente,

~:»--'A"Tl~t"'a"'n:"',ir o J'"'o-a""o'-=D:-u-a-rte
Presidente

j



CONFEDERAÇAo NACIONAL DOS PESCADORES

FEDERACÁO DOS PESCADORES DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COLÔNIA DE PESCADORES Z-JJ "ALMIRANTE MIRABEAU"

RUA NUNES MACHADO, 17 - S/S· - FONE 22- 1551
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

Ufício n2 090;tl4 FLORIAN~POLIS, S. C ••
Em 27 de Agosto de 19t14.

Ao: ILliiOSR. H.E.RCULANOTIMIú DA t;OSTA
DD. COORDZNADOR DA COREG-SUDEPh-S.C.

Assunto:
Referência:

Designação de Representante
Ofício n2 007;tl4, de lO-ütl-tl4,dessa Coreg

Apresento a V. S~ o Pescador nosso Associa
do SR. CARLOS CAl~Dr:uüDE SOUZA, brasileiro, casado,Clr nQ 1.239
livro n2 19, folhas n2 13. R.G.P. n2 91.43.19tl72, associado de~
ta Colonia sob n2 2.tl46, residente no subdistrito do Estreito ,,

!nesta Capital, que dever~ representar esta Colõnia na Com~sbãoi
para estudos do emprego de redes de arrasto na'Baia Norte da I
lha de Santa Catarina.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. 5! pr~
testos de consideração e apreço.

, ITf::sidente



CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS PESCADORES

FEDERAÇÃO DOS PESCADORES DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COLÔNIA DE PESCADORES Z-11 "ALMIRANTE MIRABEAU H

RUA NUNES MACHADO, 17 - S/S - FONE 22 - 1557
FLORIANÓPOLIS - SA NTA CATARINA

Ofício nQ 102/84 FLOHIAN ÓPOLI S ,S •C •
Em 02 de Outubro de 1984.

Ao: Ilmo Sr. Herculano Timm da Costa
DD. Coordenador da Sudepe- Coreg-SC

Assunto: Designação de Representante

Apresento a V. Sª o Sr. ALPRUJO 11ANOLL
DA SILVA, Tesoureiro desta Colônia, brasileiro, .casado ,
CIP nQ 27.464, livro nº 264, folhas nº 029, RGr 00967840,
associado desta Colonia sob nº 5.289, resiuente é domidli~
do na Passagem do 1llissiambú, que devérá representar está /
Colonia na Oomá ssao de Ceceia na Ba i.a Norte da ILha de
Santa Catarina.

Aprovéito o ensejo para reiterar a V. S~
os protestos ue consãderaçao é apreço.



ATA VE REUNIÃO

Ao~ v~n~e e o~~o d~a~ do me~ de ago~~o de m~l novecen~o~ e
o~~en~a e qua~40 na ~ede da Co04denado~a Reg~onal da SUVEPE em San~Q
Ca~a~n a, 4eun~4am-~ e os memb4o~ da Com~~~ ão ~n~eg4ada p04' 4ep4e~ en-
~an~e~ da Coo4denado~a Reg~onal da SUVEPE/SC, A~~oc~ação de c4ê~~o
e A~~~~~ênc~a Pe~que~4a de San~a Ca~a4~na - ACARPESC, Un~ve4~~dade F~
de4al de San~a Ca~a4~na - UFS c., I n~~~~u~o de Pe~ q~~ a e Ex-ten~ão Pe~-
que~4a - IPEP,: Fede4ação do~ Pe~cado4e~, Colôn~a~ de Pe~cad04e~ Z-10
e Z-ll, ~n~~~~ulda pelo Supe4~n~enden~e da SUVEPE a.tAavê~ da P04~a~a
n9 G-144 de 03/08/84, paru: e ob a p4e~~d~nc~a do p~me~40, e~:tud.a.4 ., e
de6~n~4 a v~ab~~dade ~êcn~ca do emp4ego de 4ede~ de cace~o e 4edeó
de a~aó~o na bala n04~e da Ilha de San-ta Ca~a4~na. Ab~ndo OÓ ~4aba-
lhoó, o pe~qu~~ad04 Jo~ê Em~~ano Rebelo Ne~o - 4ep4eóen~ando a CORE(
SUVEPE{SCl, 6ez uma 4ãp~da expo~~ção doó obje~voó da 4eun~ão que da~
4(f ~n;;'c~o aos e~~udo~ e em ~eg~da ~ol~c~~ou a man~6e~-tação de cada I
4ep4e~en~an~e ~nd~cado 06~e~almen~e pelo~ 04gãoó e ~nó~~~u~çôeó conv~
da.do:s, 'com 4e6e4ênc~a a d~~pon~b~l~dade de ~n604maçõeó, ~4abalho~ 4e~
~z~doó e op~n~ão a 4e~pe~~0 da p40blemã~ca em que~~ão. In~c~ando a~
ap4e6en~açõ06, o V4. An~on~o Sê4g~0 Rezende F4agozo - 4ep4eóen~an~e
da Fede4ação d06 Pe6 cad04e6 do E6~ado de S an~a Ca.ta~na, colo co u a~
oeguúl~e~ p06~çõe~: - que o p4azo de 30 d~a~ e~~~pulado pela P04-ta~a
e4a mu~~o CU4~0 pa4a a 4ea~zação de~~e ~po de tAabalho; - que deve-
m06 ~4aça4 um plano de ação e6e-t~va; - que a Fede4ação a~ende do~~ cc

-.
~ngell~e6 de pel,cad04e~ a4~eôana~6 {a44a~-to e cace~ol;- que c az o ap4c
vada a ex~nção de uma ou OU~4a a4~e de pe6ca deve4ã 6e4 4ea.e.~zada Q

mudan ça g4ada-t~va do apa4ellto; - que de viltã- 6elt d~ôc~pl~nada a peô calt,
.I egundo 0.1 pe-tlteclto~ de pe:s ca; com lte6elt'ê.nc~a ao ~~po de ~n60ltmação
d~ôpon;;'vel pa4a o ~4aballto, a Fedeltação não poôôue, ma~, .lendo neceô~
~o 6altemo~ levan-tamen~o. Con-t~nuando, o SIt. Eltneô-to Tlteme!. - Iteplteôl
~an~e do IPEP/SAA, 6ez aô ~egu~n~eô colocaçõeô: - a ba~a nolt~e ~em pl
b.temaô ôe4~~~moô e cabe uma campanha de p4e~eltvação, poLs ê uma da~
p ou cas que ~e a44a~~a dell~tLO, devendo 6e4 eô~udada ôob o ponto de vc«.
b~oLõg~ca, econom~ca e soc.coi.,- 06 pAob.l.cmaôôoc~a~ô ~ão con6'(~-tan-te,
quando e c p40~be deve-ôe o6e4ecer, a.t~e4I1at~vaô;- o altlta~-tonão ê o pl
~4eclto que va.i:.t~m~.taAa pe~ ca do cama4ão, pO~ô, o p40 blema e que amo
ba~ a~ altte~ em U~J, a.tuam cii.6e4ellteme~e: o cace~o ôe de um lado ~Õ I

~a cama4ão, o a44aô.to ma~a ~ambem o pltedado4 do cama4ão;- de um lado
o .tecn~co pana de~eJtm~naJt a pel.>ca ~e.te~va, de ou-tJto, o !.ado .Ioc~a!.
c.om a a.t~eJtna-t~vapan.a a~el1deJte~~a pJtob.temã~ca; - a pJtõpJt~ar.ede
cace~o ~e não 60Jt bem p4epanada pode ôelt plteda~õlt~a;- a taltlta6acom
.(Ita m~úda na BaZa Sul ~ambém é p4eda~õ4~a; - ouza c a~pec~o e a p4o~b~
ção a~4avi~ de med~da6 d4ã6~~ea~, e a pJtopo~~ção de chegaJt e p40~b~4
l1ã~ caoc_ao biõ.togo decidiJt;- acon~ece que a pJtõpn~a ~nte4pAc~ação
b.{.o,(ogoe u~ada e440lte.amen.te; - em 30 d~M é ~mpo~~;;'ve.e.
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ATA DA COMISSÃO CONSTITUTDA PELA PORTARIA DA SUDEPE
NCJ G-144, DE 03.08.84, PARA ESTUDAR E DEFINIR A VIA
BILIDADE TECNICA DO EMPREGO DE REDES DE CACEIO E RE
DES DE ARRASTO NA BATA NORTE.

PalL-t.<.c.<.pan-te.~
Jo~ê Em'<'l.<.anoRe.be.lo Ne.-to - Re.plLeóe.n-tan-te.da SUDEPE .e. PILe.~.<.

de.n-te.da Com'<'~~ão.
- CoolLde.nadOIL Sub~-t.<.-tu-toda COREG/SC.

Re.plLe.~e.n-tan-te.da AcalLpe.~c.
- Re.plLe.~e.n-tan-te.da D.<.ILe.-to~ade. ~e.CUIL--s O~ Na:tulLcU.~ da AcalLpe.~c.
- CoolLde.nadolL de. Te.cnolog.<.a de. Pe.~ca

AcalLpe.~ c.
- Re.plLe~e.n:tan-te da UFSC.
- ReplLe.~e.n:tan:te.do Dp:to BZolog.<.a UFSC.
- Re.plLe~e.n-tan:te.da Colôn.<.a Pe.~cadolLe.~

Z-10
CalLlo~ Când'<'do de. Souza - Re.plLe.~e.n:tan:te.da Coto Pe.~cadolLe.~ Z-11

pe.lo~ Pe.~cadOILe.~ do AlLlLa~-to.
Jo~ê AlbelL:to Que..<.ILOZ - Re.plLe.~e.n:tan:te.da Cal. Pe.~cadolLe.ó Z-11

pelo~ Pe~cadOILe.~ do Cace..<.o.
Ao ablL'<'lLa lLe.ult'<'ão,âó 15 hOlLa~, o plLe.~'<'de.n-te.â guüa de.

e~clalLe.c..{.me.n:toplLoce.de.~1 um blLeve lLela-to acelLca do~ :tlLabalho~ lLe.al.{.zado~
pe.la Com.<.ó~âo con~;(;~:tuZda palLa c~.t.uda,t a Pe s cc com Av.<.ãoz.<.nho n~ .e.ago~
de ImalLuZ, M'<'IL.<.me San:to An:tôn.<.o e do de~:t.<.no dado ao documen-to 6.<.na.f.e.~
v-eado â SUDEPE;

R.<.calLdo de. D~u~ CalLdo~o
MaulLo Raczan~!1.'<'
ElLne.~-to TILe.me..f.

FlLanc.<.~co M. Ol.{.ve.'<'lLa

CalLto~ Rogê~o Po.f.'<'
Paulo Na~c.<.me.n:to
A.f.:tam.<.ILOJoão DualL:te

PlLoce.deu, e.m ~e.gu'<'da, uma lLev.<.óão do~ pon:to~ de. v.<.~:ta de.
cada palL;(;.<.c.<.pan:te.acelLca do aóhun:to que de.u olL.<.gem â Com.<.óhão e lLe.g.<.h:tlta
dah na a:ta de. lLe.un.<.ãoan;(;elt'<'olL.

POli. não havclLem palt.t.{.c.<.padoda 1Le.6e.IL'<'daIte.un.<.ãoo pJ.•.e.h'<'de.~
z c ~ol.{.c.<.:toup a n:a que a~h.<.m o 6.<.zeó~em Oh lLe.plLe~en:tan:te.óda Co.f.ôn.<.a.. de.
Pe.hcadolLe.ó Z-11 pelo pe~cadolLeh do cace.<.o, lLeplLehen:tan:te. da UFSC e. lLe.plLe-
óen-tan:te de Dp.te de B.i(,.f.('g.ia da lIFSC ad{an:tc~.i.nte Uzadoh:
ReplLehe.n-tan-te da Colo Pehcador,eh 2-11 Pe.f.oh PehcadOILe.ó do Cace.Zo.

Acha que a F.<.ócal.<.zação deve óelL bem lL'<'golLcóacom lLetação a docume.n:taça
do pehcadolL e. embalLcação.
Con~'<'de.lLaneceóúí~a a convocação da com.<.~óão de. Deputadoó, e algunó ve
lLeadolLeó l.{.gado~ â pe.~ca palta ~e aplteóe.ntalL o que de lLe.a.f.eX.<.hte e aó
:;lLov:{.dê"c..{.aóque ~eltão tomada-6 palLa lLegulalL.i.zalLa pe~ca I,a BaZa NOIL:te.

- Conh'<'delLa -todoó Dó apalLe.thoó de. peóe.a plLeda:tõlL.<.a,ma-6 o alLlLah-tão ê mu.<.:t
ma.<.h do que qua.f.quelL outlLO.

- ln6oILmou que ê de~e.jo de -todo~
.ta palta que s e j a óuópel1óo .todo

oó pe~e.adolte~ da comun'<'dade
e qualquelt .t.<.pode. pe~ca.~a

'I'Le lteplLe~ en
BaZa Nor,:te

no~ me.~e~ de novemblLo e dezemblLO.



- Colocou a d~ópoó~~ão da Com~óóão óua emba~ca~ão e ~edeó pa~a qualque~
;t~abalho.

Rep~eóentante da UFSC
Apõó óol~c~;ta~ e ~ecebe~ ~n6o~ma~ão ace~ca do que jã ex~óte

de ;t~abalho óob~e a pe.sc« com os apa~elhoó em queó;tão, ex;te~nou óua p~eE.
cupa~ão com ~ela~ão a neceóó~dade de que aó dec~óõeó do g~upo ;técn~co ó~
jam deóta 6e~;taacatadaó pela SUVEPE.

Colocou pa~a ap~ec~a~ão do p~eóen;teó algumaó queó;tõeó 6unda-
men;taó que no~tea~ão aoó a~õeó da com~óóão que, apõó anãl~óe ~nd~v~dual
e vo;ta~ão 6~ca~am Mó~m de6~n~daó:
19 - A com~óóão e~ã 'óe a;te~un~camente aoó aópec;toó ;técn~coó;
29 - A com~óóão que deóenvolve~ã oó ;t~abalhoó óe~ã a meóma conó~tuZda

~n~c~almen;te.
39 - Se~ão ~ea~zadoó novoó teóteó com oó apa~elhoó na ã~ea em queótão;
49 - O ;t~abalho que óe~ã executado pela Com~óóão óe~ã, po~ quem de d~-

~e~to, pa~t~c~pado aoó polZ~coó ~nte~eóóadoó pelo óe;to~.
Rep~eóen;tante do Vep;tode B~olog~a da UFSC

Ao óe~ colocado a pa~ daó dec~óõeó jã levadaó a e6e~to pela
com~óóão an;te~o~men;te a óua pa~;t~c~pa~ão, ~ecebeu eócla~ec~men;to ace~ca
de bal~óamento da ã~ea, 6azendo, em óegu~da, algumaó coloca~õeó de natu-
~eza b~olõg~ca e óan~ti~~a que, no óeu entende~ óão ~mpo~tante6. pa~a o
t~abalho da com~óóão e que pode~ão óe~ alcan~ada6 a cu~;top~eazo.

Ve6~'1~doó os aÓ6un;to6 que mo~va~am a ~eun~ão, o P~eó~del1;te
ma~cou pa~a qu~nta-6e~~a p~oxlma um.l1ovoeu'C.oli.t~odoó p~eó'e.nte.~a pa~.:t~~
daó 14:00 ho~aó, óolic~;tando que todoó v~é66em munidoó d06 6ubóldioó que
p06óui~em e que poó6am cont~ibui~ pa~a o de6envolv~mel1;todoó .t~abalho6.

Nada ma~6 havendo a t~a;ta~ deu po~ ence~~ada a ~eun~ão. Eu,
F~al1c~óco M. de Ol~ve~~a Ne.to,na qual~dade de Sec~etã~o lav~e~ a pM.-
6en;te a;taque, apo6 l~da e ap~ovada, va~ a6ó~nada po~ todo6 OÓ p~eóente6.

Flo~~anõpol~6, 28/08/84.

]OS~ EMILIANO REBELO NETO
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ATA DA REUNIí'íOFINAL

Aos dois dias do meS de outubro de 1984, reuhiram-se na
sede da Coordenadoria Regional da SUDEPE/SC. os participantes da aomissi
integrada por nepresentantes da SUDEPE, UFSC, ACARPESC, IPEP, Federação
dos Pescadores/SC, Colônia de Pesca Z-lO, Colônia de Pesca Z-ll, Pesca-
dor/Repressntante da Pesca de Arrsstto e Pescador/Representante da
Pesca de Caceio, a fim de tratar da conclusio dos trabalhos da referida
comissão. Iniciando os trabalhos desta sessão final, o Presidante da
comissão entregou aos presentes o relatório t~cnico conclusivo do estude
comparativo entre.o~ dois petrechos de pesca ~ fez um b~eve relato sobrE
o objetivo ~reuniao. Continuando, submeteu a apreciaçao dos partici-
pantes o documento e aolicitou a opinião dos meamoa sobre aodo o traba
lho, conoluões e recomendações. Tomando a palavra o PreBdiden~e'da Fede
ração dos Pescadores e Presidente da Colônia Z-lO, elogiaram o trabalho
de pesquisa e evidenciaram a importância do mesmo para os pescadores lo
cais. O representante dos pescadores de arrasto sr. Carlos Candido de
Souza, colocou a seguinte posição: a) tomei conhecimanüo do relatório,- -tecnico, sobre o qual nao tenho naJó a diacutir, pois, o meamo nao cau
sou nenhuma supresa nos resultados resultados obtidos para o arrasto,
sendo que, desde o primeiro dia tinha sentido que iria ser fechado o
arrasto i e b) vou continuar a luta com pol{ticos, reportares, etc •••
para f~zer,outros traba~os neate aentido paro provar tamb~m que a rede
de caceio e muito predatoria.

Não havendo mais nada a tratar, foi lavrada a presente,ata que servira de documento final dos trabalhos da referida comissão.

FLORJANUPOLJS; 02 DE OUTUBRO DE 19&4.
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ATA VA REUNIÃO FINAL

Ao~ doi~ dia~ de mê~ de outub~o de 1984, ~euni~am-~e na ~ede
da Coo~denado~ia Regional da SUVEPE/SC, o~ pa~icipante~ da Comi~~ão int~
g~ada po~ ~ep~e~eniante~ da SUVEPE, UFSC,_AÇARPESC, IPEP, Fede~açao do~
Pe~cado~e~/SC, Colonia de Pe~ca Z-IO, Colon~a de Pe~ca Z-II, Pe~cado~/Re-
p~e~ entallte da Peh cu de AJUlahto ~ Peh cadolt/Rep~ehentante ~a Peh c~ d~Ca-
ceio, a 6im de t~ata~ da concluhao dOh t~abalhoh da lte6e«da Com~~~ao.
1nicialldo o s t~abalhM de~ta ~eh~ão óinal, o P~ehidente da Comi~~ão entlte
gou aOh p~ehenteh o Itelatõ~io tecnico conclu~ivo do e~tudo compa~ativo úi
t~e o~ doi~ petAechoh de pehca e 6ez um b~eve Itelato hob~e o objetivo clã
~eUl1ião. Continuando, hubmeteu ã.ap~eciação do s pa~ticipanteh o documento
e ~olicitou a opinião dOh mehmo~ hob~e todo o t~abalho, concluhõe~ e ~eco
melldaçõe~, Tomando a palav~a o P~ehidente da Fede~ação dOh Pehcado~e~ ~
P~e~idente da Colônia Z-J O, elogia~am o tltaba.e.hode pe~quüa e evidencia-
Itam a impo~tã.ncia do mehmo pa~a o~ pehcadolteh .e.ocaih,ha.e.ientandoque Oh
do.do s 6o~am muito bem eh.tu âados , o~ -,'/fli~he~iam uti.e.iz aâos pan:a a~g umen-
ta~ junto ao~ pehCadO~eh a~ di6e' s encontltadah ent~e ah duah a~teh de
pe~ ca, pitOveniente de um tltaba.e.l" i.c.o totalmente impa~cial na h!La pe~
qui~a e conóiavel na hua ana.e..üe.~ J~ehentante dos pehcadolteh de a~~ti6
to S~. Ca~loh Can dcdo de Souza, co êc cuu a heguúlte po~ição: a) tomei ,~co-:::
nhecimento do ~e.e.atõltiotécnico, hOÓlte o qua.e.não tenho nada a di~cuZLJt,
POih, o mehmo não caus o« nenhuma hu~p~eha nOh ~ehu.e.tadohobtidoh pa~a o
a~ltahto, ~endo que, de.s de o p~úr1ei~o dia tinha hentido que itia he~ óeclta
do o a~lta~to; b) vou continua~ a luta com po.e.Iticoh,~epOltte~eh, etc ...pã
lta 6aze~ out~Oh t~abalho~ Ile~te s enxi.do p an.a p~ova~ também que a ~ede cíe.
caceio é muito p~edatõ~ia.

Não havendo maih nada a t~ata~, 60i .e.av~adaa p~ehente ata
que he~viltã de documento 6inal dOh t~abalhoh da lte6eltidaComih~ão,

FLORIANDpOLIS; 02 VE OUTUBRO VE 1984.
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QUADRO COMPARATIVO ENTRE AS ARTES DE PESCA NA BATA NORTE DA ILHA
DE SANTA CATARINA

ESPECI FI CAÇOES REVE VE ARRASTO REVE VE CACEIO

1 • AJteM de Pel>c.a. 95% a.JtJta.l>tiivel 75% poul.vel c.a.c.e.i.a.Jt

2. PJt06u~da.de/OpeJta.çiio 0,80 m - 6,00 m 3,00 m - 6,00 m

3. V.i.a.l>e6etivol> de
(5!',8r)pe s c.a./a.nel (méd.i.a.) 229 d.i.a.l>(63,6%) 189 d.i.al>

4. PeJtl.odo de c.a.ptuJta. d.i.uJtno e notuJtno m a..i. OJt no dútltno

5. Vi.menl> õel> do PetJtec.ho 7,35 m de c.ompJt.i.me~ 528 m de c.ompJt.i.men-
de. Pel>c.a. to ua.lha. l>upeJt.i.õJt to 6 m de a.ltUJta

,
6 • Ma.lhal> (med~da. .i.nteJtna 23 mm na. ma.nga. e c.OJt 84 mm no pa.no de-

el>tic.a.da. c./a.6eJt.pa.ç.) po e 19 mm no s a.c.o 4,50m 49mm no pano de
1 50m

7. Pa.nagenl> da.l> Jtedel> S o bJta.l>de tJta..i.ne.i.Jta.l> Panagem de 6iibJt.i.c.a
c./ma.lhM l>/nõ nM man c.on6ec.c..i.ona.da.em 6.i.o

-
gal> e na no eM a.c.adoJt mon06.i.lamentado,
em mult.i.6.i.la.mento

8. Ac.el>l>eJt.i.oó 2 p oJttú peq uena.l> l>em TJta.lha .i.n6eJt.i.oJtc.om
va.za.mento pel>a.ndo 1 5 c.humbo embutido e l>U-
Kg c.a.da.uma., 8Kg de peJt.i.oJtc.om b õ.i.a.l>Lso-
c.oJtJtente 6ü:a.da. na. p o n: pel> c.a.da.ng 1
tJta.lha. .i.n6eJt.i.oJt.

9. AJtea. de Vc.JtJteduJta. 14.292,8Im 2 p/hoJta. 528 m UneaJt p/hoJta.



ESPECl FI CAçDES REOE OE ARRASTO REOE OE CACEIO

,
2 pe.J> ca.doILe.J>? • Nll Pe.J> ca.doILe.J> 1 pe.J> c.a do n:

•

I • Ca.p;tUILa. c am e.ILcia.,U.
9.727,7 9 = 9, 7 Kg 10.119,'1 g' 10 , 1da. de. ca.m a.ILa e.J>

2 • Ca.p;tuILa. To;ta.! Kg - 93, 9 Kg - 28, O

Ng - 7. 257 Ng - 1 • 1 62

3. Ca.p;tuILa. C. ROJ>a. Kg - 2, 2 1 2 8, 7% Kg - 6, 307 22,

IJg 954 13,2g Ng 514 - - 44,- -

4. Ca.p;tUILa. C. Le.g. Kg - 1 , 348 1 ,4% Kg - 3, 812 1 3,

Ng - 143 1,9% Ng - 205 1 7,

5. Ng 1:J>P e ci e s Ca.ma.ILão - 7 e.J>pe.- Ca.ma.ILãa - 3 e.J>peci
ci e.J> F. Acomp.-38 F.Acomp.-26 "
e s p e ci e.J> - - -
O. OILg. - 7 e.J>pe.-

ci e.J>

Ta;ta.! - 52 To;ta.l - 29 "
(+ 82,1%)

"

1 6 • OÜ ;tILib • FILe.q. de. C. Le.gZ;timo 54,5% --
c a mplLim e.n;ta Ta;ta.! < 9, O cm

C. RaJ>a. - 1 9, 2 % C. ROJ>a. - 1 , 8 %< 9,.0. cm <9, O cm

1 7. Campa.ILa.ção pOILce.n;tua..t
"i f O, 3~ - Ca.ma.ILão ~{36, 1% - Ca.ma.ILãa

da. Ca.p;tUILa. 89,7% - F. Acamp. 63, 9 % - F.Acomp.

rv~{l 5, 7 % - C a.ma.ILãa rt.'t1
,8% - Ca.ma.ILão

g 4,3% - F. Acamp. 38, 1 % - F. Acomp



ESPECI FI CAçDES REDE DE ARRASTO REDE DE CACEIO

I

eamalLão/6auna8. CompalLação plLOpOIL 1 : 8, 9 1 : 2 , 8 eama.lLão / 6 aUI-
e.<.onal/eap;tulLa (Kg)

9. PlLopolLe.<.onaLida.de
em nCJ .<.nd.<.vZduofJ

', 1 : 5,4 eamalLão/6auna 1 : 1 , 6 eam alLão / 6 aUi

o. ObfJelLvaçõefJ GelLa..i.fJ Revolve fJUbfJ;tlLa;to MenolL pàdê7L de de
Al;telLa fJed.<.men;tofJ do glLadação amb.<.en;ta.
6undo e dan'<'6.<.ea a
população ben;tôn.<.ea



FOTO N9 01 Recolhimento da rede de arrasto

,
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FOTO N9 02 Recolhimento da Rede de caceio



FOTO NQ 03 - Fauna acompanhante da rede de caceio

FOTO NQ 04 -De
dr

~r·1 de um.'arrasto com duração
hora
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FOTO NQ 05 - Captura de camarão proveniente da rede
de cacei o

FOTO NQ 06 - Despesca de um arrasto
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